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cERcA DE R$ 1,4 
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E. E. E. M. Reynaldo Affonso Augustin espera receber cerca de R$ 23,4 mil do governo do Estado para quitar dívidas,  
comprar materiais e manter a escola. Professores fazem “vaquinha” para comprar material de limpeza. TEuTÔNiA    6 E 7

Irmãs Fensterseifer buscam apoio para agilizar processos legais para a venda de dois terrenos que permitiriam tratamento de saúde do pai. TEuTÔNiA    16 E 17

AluNOS E PROfESSORES DO AuguSTiN cOMPRAM 
MATERiAl cOM DiNhEiRO DO PRóPRiO BOlSO

viA lÁcTEA 
cONTiNuA  
à MERcê DA 
iNDEciSãO  
DO ESTADO

TEuTÔNiA    15

fEiRãO DO  
iMPOSTO ZERO

Confira na página 8

Quatro irmãs lutam para ajudar o pai
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T
eve início na noite de terça-feira, 
dia 22, e segue até amanhã, do-
mingo, a 7ª Feira da Construção 
Civil, Mobiliário e Decoração do 

Vale do Taquari (Construmóbil 2015). 
Tendo por local o Parque do Imigrante, 
em Lajeado, o evento recebe aproxi-
madamente 250 expositores, dentre 
arquitetos, decoradores, construtores e 
empresas de setores afins. Estes profis-
sionais apresentam produtos e serviços 
que aliam conforto, tecnologia e beleza. 
Criatividade e materiais diferenciados 
também não faltam na sétima edição do 
evento.

Desde o primeiro dia do evento, a 
movimentação do público é intensa nos 
estandes. Em seis dias, a comissão orga-
nizadora espera superar o número de 30 
mil visitantes. Em volume de negócios, a 
meta é se aproximar dos R$ 23 milhões 
da edição de 2013.

Tendo como tema Cidades Criativas, 
a Construmóbil 2015 também aborda as-
suntos relacionados ao crescimento. Pa-
trimônio histórico, mobilidade urbana, 
espaços públicos, economia criativa, am-
biente e desenvolvimento são cinco eixos 
através dos quais a feira busca motivar 
profissionais, empresas e comunidade a 
buscar soluções e pensar diferente.

Neste final de semana, a Unimed Va-
les do Taquari e Rio Parde oferece uma 
atividade diferente durante a Constru-
móbil: é a “biocicleta”. Trata-se de uma 
bicicleta aro 26, produzida a partir da 
reciclagem de 200 garrafas pet. O passeio 
é gratuito.

Hoje, sábado, a Construmóbil 2015 
abre os portões às 10 horas, ficando 
aberta até às 23 horas. Já amanhã, do-
mingo, os portões ficarão abertos das 10 
às 19 horas. Os ingressos para acesso à 
feira custam R$ 7,00 e crianças menores 
de oito anos não pagam.

A Construmóbil 2015 é uma realiza-
ção da Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e Prefeitura de Lajeado. 
O patrocínio é de Caixa Econômica Fede-
ral e Bebidas Fruki. O apoio é de Sindus-
com Vale do Taquari, Certel, Max Ambien-
tal, Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo, 
Sebrae, Banco do Brasil e Corsan.

Experiências  
diferenciadas e inovações

A Construmóbil 2015 oportuniza 
experiências diferenciadas para pú-
blico visitante. Expositores aceitaram 
o desafio de ir além do foco negocial e 
surpreendem os visitantes com ações 
relacionadas ao tema Cidades Criativas. 
São ideias alternativas que se encontram 
espalhadas entre os estandes e vão desde 
uma Ferrari F 360 na decoração de um 
ambiente, proposta pela Espaço 3 Arqui-
tetura, a uma pesquisa sobre felicidade, 
realizada pela Núcleo Consultoria Psico-
lógica Empresarial. 

Sofisticação e  
elegância em destaque

As propostas dos arquitetos e seus 
parceiros na Mostra Arquitetura & De-
sign da Construmóbil 2015 surpreendem 
os visitantes. O espaço localizado no 

Pavilhão 3 exalta nove ambientes com o 
que tem de mais moderno, confortável e 
bonito em decoração de interiores. São 
opções como o tecnológico e moderno 
Home Cinema e um espaço elegante de-
nominado Champanharia.

A Mostra Arquitetura & Design tem 
ainda Living Gourmet (Tendence Am-
bientes Planejados); Living Pop Corner 
(Brava Forma e Planus Arquitetura); 
Lounge On Off  (Gold Móveis), 2 Lounge 
(Andrea Feine), Pub (Oser Arquitetura), 
Abra-se para o mundo (Esquadrias Baia-
na) e o espaço conjugado de Mayerle e 
Estúdio Objetivo. 

Rodada de Negócios fecha com 
R$ 810 mil em negócios

Realizada na quinta-feira, dia 24, a 
Rodada de Negócios da Construmóbil 
2015 registrou R$ 810 mil em negócios 
fechados e prospectados. Ao todo, fo-
ram feitas 160 reuniões (conversas de 
15 minutos) entre as 44 organizações 
presentes.

A Rodada, coordenada pelo Sebrae, 
teve a participação de nove empresas 
compradoras e 35 vendedoras, vindas 
de várias cidades do Vale do Taquari 
e outras regiões. Como característica 
comum, todas atuam na construção ci-
vil, mobiliário, decoração e prestação 
de serviços nestas áreas e apostaram 
no evento como uma oportunidade de 
captar novos clientes.

notícias
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Feira conta com a participação de aproximadamente 250 expositores que apresentam produtos e serviços

EVENTOS TéCNICOS
Durante a semana, a Construmóbil 2015 recebeu vários eventos 

técnicos. Alguns foram realizados no Parque do Imigrante e outros 
no Salão de Eventos da ACIL.

Na quarta-feira, dia 23 de setembro, a programação contemplou 
painel de debate sobre os temas Patrimônio Histórico, Ambiente e 
Desenvolvimento, Economia Criativa, Espaços Públicos e Mobilida-
de Urbana. A atividade teve por local o Pavilhão 4 do Parque do Imi-
grante. Já na quarta-feira, dia 24 de setembro, o SEBRAE organizou 
Rodadas de Negócios no Salão de Eventos da ACIL.

E ontem, sexta-feira, um dos eventos técnicos teve como tema 
“Como a Arquitetura Sustentável pode mudar o Mercado de Imó-
veis”. A atividade ocorreu das 14 horas às 15h30min, no Salão de 
Eventos da ACIL. Depois, outro evento foi realizado no mesmo lo-
cal. A programação teve como tema “Decoração de Interiores em 
um Programa de TV”.

Édson Luís schaeffer 

fotos: renata coLombo / divuLgação

Construmóbil 2015 foi aberta  
oficialmente na noite de terça-feira

Mostra Arquitetura & Design exibe  
tendências em decoração de interiores Construmóbil segue até amanhã
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PAVERAMA    CORTE DE GASTOS

Édson Luís schaeffer

A 
crise financeira do país e do Estado 
está se refletindo diretamente nos 
municípios. O atraso e, até, a falta 
de repasses faz com que as admi-

nistrações municipais se vejam obrigadas a 
cortar gastos por todos os lados, para que as 
contas fechem em dia no final do ano. Turno 
único, controle de gastos em material de ex-
pediente, combustível, diárias e horas extras, 
além de outras medidas de contenção, já fa-
zem parte do dia a dia de muitas prefeituras.

Em alguns municípios, medidas mais drás-
ticas precisaram ser tomadas. Esse é o caso da 
Prefeitura de Paverama, que anunciou a exo-
neração de 11 servidores ocupantes de cargos 
comissionados (CC’s). O anúncio foi feito em 
primeira mão ao Grupo Popular de Comunica-
ção pelo prefeito, Vanderlei Markus, no pro-
grama Espaço Aberto, da Rádio Popular, na 
manhã de quinta-feira, dia 24.

Atualmente, a Prefeitura de Paverama 
tem 20 servidores CC’s. “A partir de outubro, 
vamos ter que exonerar alguns cargos comis-
sionados, para podermos cumprir a nossa 
responsabilidade, que é fechar as contas em 
dia. Do total de 20, 11 serão exonerados. Per-
manecem 9. Desses que ficam, estão o enge-
nheiro e ocupantes de cargos na Secretaria 
de Saúde”, expôs Markus.

O prefeito não citou quais CC’s serão 
exonerados. Ao que tudo indica, os ocupan-
tes desses cargos devem ser informados pri-
meiramente da decisão do Executivo. Além 
disso, a Administração Municipal já vem 
trabalhando, há algum tempo, somente com 
três secretários: Educação, Saúde e Adminis-
tração. “O vice-prefeito está coordenando a 
Secretaria de Agricultura, para não deixar 
esta pasta desassistida”, afirmou.

A exoneração dos CC’s vem depois de 
uma série de medidas já tomadas, visando a 
contenção de gastos. Dentre as outras medi-
das estão o turno único desde o início de se-
tembro, revisão de convênios, como a locação 
de saibreiras e britagem. “Podem acontecer 
medidas ainda mais severas. Tudo depende 
do valor que a gente vai conseguir de retorno 
do FPM”, alertou.

Para Vanderlei Markus, as medidas tive-
ram que ser tomadas porque o município não 
vem tendo a receita esperada do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) e Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). “O município deixou de arrecadar 
em torno de R$ 700 mil. Deixamos de receber 
o que é de direito dos municípios e acabamos 
tendo que tomar medidas que não são simpá-
ticas perante a população e aos servidores, 
mas é necessário, Também fizemos muitos 
investimentos no município e que tem as nos-
sas contrapartidas. É um período, agora, de 

fechamento de contas. Estamos organizando 
essas questões para que o mês de janeiro seja 
iniciado com tudo em dia”, explicou.

Quando anunciou o turno único, no final 
de agosto, a Prefeitura de Paverama divul-
gou, por meio da assessoria de imprensa, a 
situação em que o município se encontrava. 
A previsão mensal com arrecadação, divulga-
da na ocasião, é de R$ 1.418.000,00 oriundos 
de impostos como IPTU, IPVA, água entre ou-
tros. No entanto, a arrecadação mensal tem 
sido abaixo do previsto, de R$ 1.336.827,00 
deixando de arrecadar R$ 81.173,00 men-
sais, totalizando R$ 568.211,00 até o mês de 
julho. A despesa mensal com todos os com-
promissos da Prefeitura com gastos gerais e 
folha de pagamento é de R$ 1.371.508,00. A 
diferença mensal é de R$ 34.681,00, com um 
deficit até o momento de R$ 242.767,00. O 
Município também aguarda os repasses esta-
duais que estão em atraso, como na saúde e 
na educação.

Em Lajeado, CC’s exonerados 
por determinação judicial

Diferente de Paverama, Lajeado teve 
que exonerar nesta semana cargos comis-
sionados por determinação judicial. Foram 
87 CC’s exonerados, que ocupavam funções 
consideradas inconstitucionais pela Justiça. 
Além desses, 28 concursados perderam a gra-
tificação de DCA (Direção, Chefia e Assesso-
ramento).

A medida atendeu a uma ordem do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do Sul , que foi 
expedida a partir de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (Adin) da Procuradoria 
Geral de Justiça em agosto do ano passado e 
julgada em dezembro. Conforme a Adin, os 
115 cargos exonerados não estão dentro da 
lei. A alegação é que estes cargos não exercem 
funções de direção, chefia e assessoramento. 
O Município entrou com recurso extraordiná-
rio, que foi negado pelo tribunal. A Prefeitura 
ainda recorreu junto ao Supremo Tribunal Fe-
deral, que também negou o recurso.

Entre os CC’s exonerados estão os coor-
denadores da Junta de Serviço Militar, da 
Defesa Civil, do Departamento de Trânsito, 
de Compras e Licitação, do Departamento de 
Pessoal e do Departamento de Projetos Espe-
ciais e Captação de Recursos. Também estão 
na lista os cargos de ouvidor, supervisor do 
Setor de Turismo, supervisores dos parques 
Histórico, dos Dick e do Imigrante, entre ou-
tros. As exonerações custarão aos cofres pú-
blicos R$ 683 mil.

Tramita na Câmara de Vereadores de La-
jeado um projeto de lei que visa a criação de 
158 Cargos em Comissão, que deve ser votado 
na próxima semana. Se aprovado e sanciona-
do, o projeto permite que os CC’s exonerados 
possam volta a ocupar os seus cargos. O texto 
ainda permite que os concursados possam re-
tomar suas gratificações de DCA.

Prefeitura anuncia  
exoneração de 11 CC’s

Em Paverama, Prefeitura anuncia exoneração de 11 CC’s

Édson Luís schaeffer
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DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

Preferências
Um é especialista na área da saúde. O outro é em-

preendedor na construção civil. São dois nomes pre-
feridos pelo bloco de oposição para compor a chapa 
majoritária, ao cargo de vice-prefeito. Em comum, 
ambos residem no mesmo bairro e têm a vantagem de 
morar em local diferente do reduto eleitoral do pré-
candidato a prefeito, distribuindo melhor a votação. 
Há um terceiro nome, mas a dificuldade está em ter 
a mesma base eleitoral do pré-candidato a prefeito.

Trabalhar contra
Há um grupo político que está dividido: uma par-

te quer trabalhar como oposição, combatendo o atu-
al governo e disposto a se unir com quem for preciso; 
há outra ala que não concorda com outros líderes 
oposicionistas e prefere estes longe do poder. Na po-
lítica também há uma espécie de sintoma “fazer tudo 
para evitar que um inimigo chegue ao poder”. É como 
a grenalização, na qual os fanáticos torcem mais con-
tra o adversário do que a favor do seu time. 

Enrolação
Tem gente com posição importante que teve 7 

anos para resolver uma questão, mas ficou enrolan-
do inúmeras pessoas, gerando conflitos, desconfor-
tos e desgaste no meio empresarial. Outros profis-
sionais pegaram o assunto e em poucos meses estão 
dando andamento em passos muito acelerados. Esta 
é a diferença do discurso para a prática e de quem 
age sem esperar o ovo que ainda não foi colocado pe-
la galinha.

Salários e papel higiênico
Enquanto o governador e o alto escalão do gover-

no gaúcho estão com seu salário garantido, escolas 
estaduais estão minguando sem papel higiênico. Em 
Teutônia, chegou-se ao cúmulo de alunos e professo-
res terem que trazer papel higiênico e folhas de ofí-
cio. Acorda “Sartorão da Massa”! A eleição já passou 
faz quase 1 ano! Vamos cortar na carne e enxugar 
despesas. Demite CC’s. Corta secretários, porque 
para aprovar o tarifaço recolocou deputados na as-
sembleia. E cadê os cortes nos Aspones da Assem-
bleia Legislativa?

RAPIDINHAS
1) Alguns não têm a coragem de falar e encami-

nham os assuntos adiante, para outros falarem.
2) O poder de convencimento de alguns é tão im-

pressionante que parece uma “lavagem cerebral”.
3) Tem algumas questões intrigantes no meio pú-

blico, que é curioso como o Tribunal de Contas não 
aponta.

Frases para refletir
1) “O inimigo do meu inimigo é meu amigo”.
2) “Cada um por si e seja o que Deus quiser.”

Escola Estadual 
de Ensino  

Médio  
Reynaldo 

Affonso  
Augustin  

é uma das 
maiores da 

região e  
passa por 

dificuldades 
financeiras

Prefeitura  
de Imigrante 
realizou apenas 
expediente  
interno no 
dia de ontem, 
quando os 
municípios 
gaúchos 
realizaram o 
“Movimento 
do Bolo”, por 
uma melhor 
distribuição 
dos recursos 
públicos

Falta de repasses do governo  
estadual atinge municípios

notícias

VALE DO TAQUARI    CRISE FINANCEIRA

Prefeituras exoneram cargos de confiança, aderem  
o turno único e escolas passam por necessidades,  
falta materiais de higiene e verba para se manter 

fotos: Édson Luís schaeffer 

Gabriela Hautrive 

M
unicípios do Vale do Taquari 
lutam contra as dificuldades 
causadas pela crise financeira, 
que atinge a região e o país. A 

situação ocorre devido a falta de repasse 
de verbas estaduais e federais para manu-
tenção de programas e serviços. Além do 
corte de gatos em algumas prefeituras, com 
exoneração de Cargos de Confiança (CC) e 
turno único, as escolas também passam por 
dificuldades e precisam unir forças para ad-
ministrar cada centavo.

Para o presidente da Federação das Asso-
ciações de Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), Luiz Carlos Folador, é a pior crise 
passada pelos municípios nos últimos 7 anos. 
No Vale do Taquari, das 38 prefeituras da 
região, a de Arvorezinha decidiu não traba-
lhar ontem, sexta-feira, tendo sido decretado 

ponto facultativo pelo Executivo. Outras 22 
fizeram expediente interno e 13 trabalharam 
normalmente. De acordo com o presidente 
da Amvat, prefeito Valnei Cover, as áreas da 
saúde e educação funcionaram normalmente 
em todos os municípios, conforme decisão to-
mada em assembleia geral da entidade, reali-
zada no último dia 11, em Muçum.

O motivo pela mudança de trabalho no 
dia de ontem é em razão ao movimento esta-
dual pela Famurs. Denominado “Movimento 
do Bolo”, é uma alusão à pequena fatia dos 
municípios na divisão do bolo tributário e pre-
tendia, também, chamar atenção da sociedade 
para a grave crise financeira enfrentada pelas 
prefeituras. Do montante de recursos arreca-
dados, somente 18% retornam aos municípios. 
A maior parte da fatia – 57% - fica com a União, 
enquanto os Estados recebem 25%. 

Segundo estimativa da Famurs, as pre-
feituras gaúchas deixarão de receber, este 
ano, R$ 776 milhões, devido à queda nos 

repasses do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) e do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS). 
No Vale do Taquari, este valor passa de R$ 
36,7 milhões.

O presidente da Amvat salienta que 
os prefeitos têm feito sua parte, adotando 
uma série de medidas para enfrentar a cri-
se e manter os serviços essenciais à popu-
lação. No entanto, segundo ele, a tendência 
é de que a situação se agrave ainda mais. 
“É nos municípios onde tudo acontece. No 
entanto, recebemos a menor fatia dos re-
cursos e temos a maior parte das despesas”, 
assinala Cover.

Em relação ao movimento de ontem, ele 
pediu, em nome da Amvat, a compreensão e 
apoio da comunidade do Vale do Taquari ao 
movimento. “Acima de tudo, buscamos justi-
ça para com as prefeituras e a continuidade 
dos programas e serviços que prestamos à 
nossa população”, enfatiza.
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Consisa tem cerca de  
R$ 1,4 milhão a receber

notícias

VALE DO TAQUARI    DÍVIDA DO ESTADO E DA UNIÃO

Paloma GriesanG

O 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Vale do Taquari 
(Consisa-VT) tem valores a 
receber que, somados, che-

gam próximo a R$ 1,4 milhão. A quan-
tia é referente ao atraso no pagamento 
de incentivos e verbas por parte do 
governo estadual e federal. Deste total, 
cerca de R$ 806 mil são para o Centro 
Oftalmológico Encantado, que atende 
os 37 municípios que compõem a 16ª 
Coordenadoria Regional de Saúde. 
Ainda são R$ 600 mil devidos ao SA-
MU, o que completa o valor de R$ 1,4 
milhão. De acordo com o secretário-
executivo do Consisa, Nilton Rolante, 
o atraso se dá por situações distintas.

Do governo estadual são cerca de 
R$ 239 mil por atrasos nos repasses 
mensais fixos desde 2014 para o Cen-
tro Oftalmológico. Deste valor, cerca 
de R$ 119 mil em 2014 e R$ 120 mil 
em 2015. “É um incentivo assumido 
pelo governo do Estado de passar men-
salmente R$ 46 mil que seria recurso 
para a especialidade de oftalmologia. 
É um incentivo que o governo passa 
para alguém exercer essa especialida-
de”, argumenta. Rolante explica que 
esse valor deveria ser repassado à Ad-
ministração Municipal de Encantado. 
“Encantado está em gestão plena de 
saúde, todo recurso externo que vem 
ao município vem para o fundo muni-
cipal, que contratualiza com os presta-
dores de serviço”, esclarece.

A outra parte da dívida com o Cen-
tro Oftalmológico provém de recursos 
federais, referente a 976 cirurgias de 
catarata realizadas entre fevereiro e 
agosto deste ano. O valor ultrapassa os 
R$ 507 mil. “O valor seria repassado ao 
Município, mas não pôde ser feito por 
problemas de prestação de contas. O 
Município teve dificuldade de presta-
ção de contas, de informar a produção 
dessas 976 cirurgias e elas estão em 
atraso. Na verdade, não é culpa do go-
verno federal, é uma questão de presta-
ção de contas”, informa.

Ainda do total de R$ 1,4 milhão, 
parte do atraso são de repasses para o 
serviço do SAMU. São mais de R$ 600 
mil atrasados. São valores referentes 
a três meses de 2014 e dois meses em 
2015. “Estamos aguardando ansiosa-
mente que eles possam regularizar e 
que a gente possa dar prosseguimento 
ao trabalho”, declara. O SAMU abrange 
as bases de Teutônia, Estrela, Lajeado, 
Arvorezinha e Encantado.

Serviços prejudicados pelo atraso
Mesmo com os atrasos no pagamen-

to dos serviços, o Centro Oftalmológico 
e o SAMU continuam em funcionamen-
to. Só no centro, em um período de um 
ano, foram realizadas mais de 2.088 
cirurgias, mais de 100 mil exames e em 
média 17 mil consultas. Mesmo assim, 
alguns atendimentos ficam prejudica-
dos. O volume de cirurgias precisou ser 
reduzido. “Já diagnosticadas para o fu-
turo mais de 600 cirurgias, de pessoas 
que já consultaram, fizeram os exames 

e estão aguardando para que seja regu-
larizada essa questão de repasses para 
que só então o Centro possa recomeçar 
as cirurgias e diminuir essa fila de espe-
ra”, pontua.

No SAMU, o trabalho também é fei-
to com dificuldade. Segundo Rolante, é 
preciso escolher até mesmo os tipos de 
manutenção a serem feitas nas viatu-
ras. “Logicamente, respeitando os itens 
de segurança. Tudo que envolve a segu-
rança do veículo está sendo feito. Mas 
reparos, como de amassados na lataria 
dos veículos, temos adiado. Porque pre-
cisamos manter os recursos humanos, 
são 70 pessoas em média, entre médi-
cos, enfermeiros, técnicos e conduto-
res. Além disso temos que manter toda 
a estrutura de pneus, medicamentos 

utilizados. Hoje temos um custo, em 
média, de R$ 330 mil por mês”, explica. 
Segundo ele, o serviço vem se mantendo 
graças a ajuda dos municípios.

Busca por soluções
Com serviços prejudicadas pelo 

atraso de repasses, o Consisa tem busca-
do soluções junto ao governo do Estado 
e também com a Prefeitura de Encan-
tado, no caso do Centro Oftalmológico. 
“Existe uma possibilidade importante 
de a Prefeitura de Encantado poder pa-
gar parte destes procedimentos”, conta.

Quanto aos valores atrasados refe-
rentes ao ano de 2015, Rolante crê que 
devem ser regularizados ainda este ano. 
“Com essa elevação de impostos prova-
velmente os valores de 2015 o governo 

possa regularizar”, crê. Os valores de 
2014 devem ser negociados. “É uma 
informação do governo de que irão cha-
mar as parte interessadas e que tem 
valor a receber, para criar uma forma 
de parcelamento, para com o tempo re-
gularizar os repasses”, explica.

De acordo com o secretario-execu-
tivo do Consisa, já foram realizados três 
encontros para discussão do problema. 
“Tudo isso temos trabalhado de uma 
forma aberta, mas apreensiva. Pois são 
serviços essenciais e dependemos do 
governo estadual e federal. Os municí-
pios complementam e estão em dia com 
a sua parte. Estamos preocupados, mas 
ao mesmo tempo acreditando que as 
coisas vão se regularizar e que possa 
voltar à normalidade”, conclui.

Eis uma crônica que eu não gostaria de estar escrevendo, porém 
as incursões junto à Assembleia Legislativa, nos seus corredores, 
gabinetes e no plenário por muitos de nós empreendedores, líderes 
empresariais que dedicamos de forma voluntária nosso tempo bus-
cando melhores condições em geral para todos e especificamente 
no episódio de luta pelo não aumento dos impostos, fez com que 
tivesse a nítida noção do falecimento de algumas coisas. Refiro-me 
à coerência, que levou junto consigo a ética, a esperança de muitos 
e até, vejam bem a que ponto chegamos: até a vontade de muitos de 
lutar por aquilo que acreditam...

Ter que ouvir do Governador Sartori um dia após o tarifaço 
que “a sociedade entendeu e pediu o aumento...”, é no mínimo, um 
afronte à inteligência de qualquer um. A FIERGS em pesquisa iden-
tificou que 91% da população era contra o aumento dos impostos. 
Será que esta pesquisa se equivocou tanto assim? Será que vivo 
em outro mundo, falo com alienígenas, tento convencer em vão 
deputados que estudos demonstram que um aumento de impostos 
pode trazer retração e consequente redução de arrecadação? Mas 
nenhum deles que foram convencidos entende...

Não conseguimos convencer nem um deputado, mas o gover-
no conseguiu...Será que a conversa deles é melhor ou o que eles 
ofereceram de vantagens aos partidos e aos políticos no fundo dos 
gabinetes, sem qualquer gravação ou prova, seduziu os deputados? 
Uma pergunta que por óbvio deveria ser uma afirmação, mas não 
temos prova, então não podemos ser levianos...

Por estas e por outras que, infelizmente, as pessoas do bem 
estão se retirando de qualquer batalha parecida com essa, quando 
deveria ser o contrário. Mas as pessoas do bem precisam trabalhar, 
estar com suas famílias, pensar em como tocarão suas empresas, 
como farão para cativar e fidelizar seus clientes, como irão auxiliar 
a APAE, os asilos, as escolinhas de esportes, casas de passagem e 
tantos outros locais que se mantém por conta da ajuda de abnega-
dos, pois o Estado não cumpre seu papel. O Estado não dá merenda 
escolar, não reforma e nem dá condições dignas aos alunos e pro-
fessores nas escolas, não dá o mínimo. Porém, a sociedade sensível 
a isso e sabendo que a única salvação para um povo é a educação e 
o desporto, que afastam as crianças da drogadição, vai lá e faz sua 
parte. Nem tocarei nos assuntos saúde, segurança, infraestrutura e 

outros, pois tudo vai muito bem, segundo pesquisas do governo...

Desculpem o desabafo, mas é lamentável vivenciar discursos 
vazios, que apenas olham para o seu umbigo, só pensam em sua car-
reira política, buscam apenas saciar a fome dos partidos e a voraci-
dade de vantagens financeiras. Infelizmente, isso é para quem tem 
estômago muito forte, para quem tem muita fibra e que de alguma 
forma entende que deve continuar fazendo algo. A mensagem que 
deixo é que estas pessoas do bem não joguem a toalha, sigam lutan-
do por aquilo que entendam correto, sigam buscando uma socie-
dade e um futuro melhor, defendendo os interesses e a vontade da 
maioria, daqueles que sabem que estes verdadeiramente o repre-
sentam.

Ricardo Luís Diedrich

- Vice Presidente da Associação Gaúcha para Desenvolvimento 
do Varejo

- Vice Presidente da CDL Lajeado
- Diretor da CIC Vale do Taquari

OPINIÃO DO LEITORNOTA DE FALEcIMENTO

Valores são de incentivos e verbas atrasados por parte do governo estadual e federal

Édson Luís schaeffer / arquivo fP                

Maior parte do valor é referente a repasse para o Centro  
Oftalmológico em Encantado, reinaugurado no ano passado
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Em meio a tanta correria e tantos apelos comerciais, visuais 
e sonoros, a que somos expostos diariamente, por vezes esque-
cemos das coisas realmente necessárias em nossa vida. Aconte-
cem assim centenas de compras por impulso, que resultam em 
armários lotados, geladeiras tentadoras, residências com arti-
gos e peças amontoados por todos os lados, que raramente são 
utilizados. Quanta coisa acumulamos e que passamos meses e 
meses sem utilizar ou até esquecemos que existem? Trabalha-
mos muito e juntamos dinheiro, que gastamos facilmente. Cabe 
aí uma reflexão de quanto dinheiro acaba sendo investido em 
coisas supérfluas ou, simplesmente, desnecessárias. 

Em tempos de crise, em que até órgãos públicos enfrentam 
dificuldades para prosseguir com os trabalhos, muitas famí-
lias também estão tendo que rever seus orçamentos mensais e 
recalculando as despesas para fechar as contas do mês.

Está aí uma boa oportunidade de reavaliar necessidades. 
Será que eu preciso realmente de tudo que compro? Quanta 
coisa acaba sendo desperdiçada? Quanta comida vai fora? 
Quantos excessos? Será que não é possível viver com menos? 
Que tal doar algumas roupas, calçados, repassar artigos pou-
co usados, diminuir os exageros na preparação dos alimentos, 
entre outras coisas? Isso exige um certo grau de desapego, que 
nem sempre é simples, mas também ajuda a fazer circular no-
vas energias em nossa vida.

Quem nunca sonhou ou imaginou viajar muito e conhecer 
o mundo? Pena que deixamos uma distância imensa entre nos-
sos sonhos e a realidade. A partir da maluca decisão de uma 
família de Novo Hamburgo, cidade que fica pertinho da nossa 
região, de largar tudo e partir para o mundo com dois filhos 
pequenos, convido para uma ref lexão sobre o que realmente é 

importante em nossa vida.

Depois de realizar vários sonhos, viajar, comprar bens 
materiais, conquistar uma carreira de sucesso e respeito no 
mundo dos negócios, o casal decidiu largar tudo e colocar os 
pés na estrada, e viajar por cinco anos a bordo de um Toyota 
Bandeirantes.

Para isso, a família passou por diversas fases de desapego. 
Precisou deixar de lado os interesses materiais, desfazer-se de 
inúmeras coisas que acumulavam em sua casa e posteriormen-
te apartamento, para colocar neste veículo tudo que de fato 
seria necessário, para viver com qualidade de vida, durante 
estes mais de 60 meses na estrada.

Ao invés de condicionar a realização dos sonhos ao dinhei-
ro, eles inverteram a lógica. Em seu blog, criado para permi-
tir que mais pessoas acompanhem esta aventura, eles contam 
que tiraram o foco das finanças para viver a vida que sempre 
imaginaram. Concluíram que o sucesso cobra um alto preço e 
decidiram virar a mesa e partir para conhecer os cinco conti-
nentes, numa aventura que passará por mais de 100 países. A 
coragem para tomar esta decisão veio a partir da constatação 
de que o estilo de vida que levavam conf litava com seus valo-
res. Muito trabalho, pouco tempo para os filhos e a vida no 
automático. Perante a sociedade, puro sucesso, em casa, um 
verdadeiro fracasso. Agora, com novos olhos, pretendem fazer 
do mundo a sala de aula de seus filhos, construindo um novo 
olhar sobre a vida.

Mas eles avisam que constatar o problema é fácil, difícil é 
tomar uma atitude. Não estou sugerindo que todos devamos 

largar os compromissos e o trabalho e curtir a vida pelo mun-
do afora. Mas vale uma ref lexão profunda sobre a distância 
entre a vida que vivemos e a que sonhamos.

Será que precisamos de tanto? Do que eu realmente preci-
so para viver bem?

PARA vivER BEM
O PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

Gabriela Hautrive 

A 
crise financeira e a falta 
de repasses do Estado 
atingem saúde, educa-
ção e segurança pública. 

Alguns casos são caóticos. Uma 
das situações mais graves ocorre 
na segunda maior escola estadual 
do Vale do Taquari, a Escola Esta-
dual de Ensino Médio Reynaldo 

Affonso Augustin, do Bairro Ca-
nabarro – Teutônia, que atende 
cerca de 1.050 alunos. Segundo o 
diretor Ismael Garcia, o educan-
dário não sabe mais como superar 
a crise. “Estamos pedindo para os 
alunos trazerem folhas de ofício e 
papel higiênico de casa, pois todo 
nosso estoque já acabou”, explica.

Em razão da troca na direção, 
o educandário estava com mais 
atrasos que as demais escolas 
da região. Foram quase quatro 

meses sem receber nenhum au-
xílio estadual. O Augustin rece-
bia R$ 4.897,98 de capital e R$ 
2.913 de custeio, totalizando R$ 
7.810,98 mensais. Nesta quinta-
feira, dia 24, o Estado depositou 
o valor de um mês, mas ainda 
faltam mais de R$ 23,4 mil, re-
ferentes a outros três meses. 
Para a agente administrativa, Ce-
lita Sanders, 62 anos, que cuida 
do setor financeiro da escola, es-
tá difícil trabalhar quando não se 
tem números para calcular. “Em 
dez anos trabalhando aqui, nun-
ca presenciei uma situação como 

esta”, relata. “Ninguém dá garan-
tia de nada. Temos uma demanda 
muito grande, pois o valor repas-
sado para uma escola com mais de 
1 mil alunos já é pouco e quando 
não recebemos piora ainda mais”, 
desabafa o diretor. Ele ressalta 
que há necessidade de repor esto-
ques e fazer manutenções diaria-
mente.

Segundo o coordenador da 
3ª Coordenadoria Regional de 
Educação, Nelson Paulo  Backes, 
na quinta-feira, dia 24, o valor 
de um dos meses atrasados foi 

depositado, algo que representa 
uma melhora significativa para 
as escolas. “O governo precisa de 
folêgo para aos poucos repassar o 
dinheiro dos atrasos. Mas quero 
deixar um elogio às escolas, que 
através de suas gestões consegui-
ram superar a crise”, ressalta.

Todavia, na EEEM Reynaldo 
Affonso Augustin, a dificuldade 
continua e este mês não resolve 
os problemas. A realidade as-
susta a direção, os alunos e os 
professores. Mesmo com o depó-
sito feito nesta semana, a escola 

notícias

TEUTÔNiA    CRISE LEVA CAOS À EDUCAÇÃO: FALTAM PAPEL HIGIÊNICO, MATERIAL DE LIMPEZA E DE EXPEDIENTE

Alunos e professores do Augustin compram  ma

O diretor Ismael Garcia relata as  
dificuldades enfrentadas pela escola

Celita Sanders cuida do setor financeiro  
da escola e relata que está difícil trabalhar  
quando não se tem números para calcular

Lâmpadas queimadas na escola aguardam  
verbas do governo para serem trocadas
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precisa quitar a dívida que tem 
com os fornecedores. “Esse valor 
vai cobrir apenas 1/3 da nossas 
necessidades”,explica o diretor. 
Com a falta de materiais de higie-
ne, dinheiro para manutenção e 
compra de objetos para trabalho, 
o educandário pede para que os 
alunos tragam de suas casas os 
produtos que estão em falta. “Pe-
dimos 100 folhas de oficio para 
cada aluno. É a forma de fazer o 
xerox das avaliações, pois não ti-
nha mais nenhuma folha na esco-
la”, desabafa.

Ao ser questionado sobre o 
que fazer, caso os valores não 
forem pagos em dia, o diretor da 
maior escola de Teutônia disse 
que realmente não sabe, pois sem 

dinheiro no caixa fica difícil se-
guir em frente, já que a ajuda de 
alunos e professores também não 
pode manter a escola para sem-
pre. “Se a crise dos empresários 
é ruim, nós podemos dar aula 
para eles de como administrar 
uma empresa sem receber nada 
durante quatro meses”, argumen-
ta. Outra preocupação, confor-
me o diretor, é o pagamento da 
energia e água do educandário. 
O valor de R$ 3.300 é depositado 
a cada quatro meses. “Até o mo-
mento está tudo normalizado, 
mas se no início do mês que vem 
esse dinheiro não vir, estamos 
perdidos”, relata.

As outras duas escolas esta-
duais de Teutônia, EEEF Tancre-

do de Almeida Neves e a EEEM 
Gomes Freire de Andrade, ambas 
do Bairro Languiru, conseguiram 
contornar parte dos problemas 
com o atraso de repasses esta-
duais por causa da forte atuação 
de seus CPM’s (Círculo de Pais e 
Mestres).

Além dos salários parcelados: 
vaquinha para comprar materiais

O diretor da EEEM Reynaldo 
Affonso Augustin, Ismael Garcia, 
relata que professores e funcioná-
rios tiraram dinheiro do próprio 
bolso para comprar materiais 
para limpar o banheiro e repor a 
falta de papel higiênico. “O que 
nós vamos fazer, se não tem? Os 
banheiros precisam estar limpos”, 
comenta.

Ou seja, fazem “vaquinha” pa-
ra comprar material de higiene, 
apesar de terem seus salários par-
celados pelo governo estadual. 
Logo, se veem de saia justa para 
tapar todas as necessidades. “Es-
cola é como cortar grama de um 
campo grande: quando acaba o 
trabalho de um lado, já tem ajus-
tes para fazer do outro”, relata o 
diretor.

Nos banheiros é possível notar 
a situação da escola. Os lugares 
que deveriam estar os papeis hi-
giênicos e toalhas de papel estão 
vazios. “Na secretaria tem dois 
rolos para casos de emergência: 
um foi doado e outro eu comprei”, 
explica Garcia.

E assim, ocorre com os demais 
serviços, que apresentam proble-

mas diariamente e não podem 
ser solucionados com recursos 
próprios da escola. “O sistema de 
som da escola está horrível; não 
conseguimos nos comunicar nem 
dar avisos internos. Tem lâmpa-
das queimadas, o giz está no fim e 
nosso estoque está vazio”, lamen-
ta o diretor.

Situação difícil em  
todo Vale do Taquari

A falta de repasses para as 
escolas estaduais do Vale do Ta-
quari deixou a situação de alguns 
educandários bastante preocu-
pante. Conforme o coordenador 
da 3ª Coordenadoria Regional de 
Educação (CRE), nas 92 escolas 
que a coordenaria atua, em 32 
municípios, com 24 mil alunos, 
2.200 professores e 600 funcioná-
rios, todos estavam a quase três 
meses sem receber auxílio de ca-
pital e custeio.

Cada escola recebe um valor 
diferente, de acordo com o nú-
mero de alunos. O capital é o di-
nheiro destinado para a compra 
de equipamentos da escola, como 
por exemplo, mesa, computador, 
televisão, ar condicionado, mate-
riais de higiene e etc. Já o custeio, 
é o valor destinado aos gastos do 
dia a dia, como pagamento de 
manutenção, caso alguma coisa 
estrague.

Merenda escolar
A situação das merendas es-

colares, é boa, segundo Backes. O 
repassa de governo federal desti-

nado a este serviço teve o atraso 
de um mês mas já foi regulariza-
do. “Todas as demandas existen-
tes para alimentação estão sendo 
resolvidas”, relata o coordenador. 
Ele enfatiza também, a questão 
das escolas que trabalham com 
o politécnico e disponibilizam 
alimentos para os alunos em dois 
turnos, com verbas federais. “Eles 
não estão tendo problemas com is-
so, a principio está tudo normali-
zado.”  Conforme o diretor Ismael, 
a situação é tranquila para o Au-
gustin também. “A prefeitura que 
cuida desta parte, e por enquanto 
está tudo certo. Optamos por não 
ter mais esse compromisso e preo-
cupação por isso deixamos a car-
go do município.”

Piratini libera parte dos 
recursos atrasados

Uma notícia no dia de ontem, 
sexta-feira, trouxe certo alívio 
para hospitais, prefeituras, for-
necedores e órgãos do próprio 
Estado. A Secretaria da Fazenda 
confirmou o pagamento de par-
te das pendências, algumas com 
atraso há mais de dois meses. É 
o caso da verba para autonomia 
financeira das escolas, que terá 
o repasse de R$ 8,6 milhões refe-
rentes a julho. A Fazenda decidiu 
igualmente quitar R$ 22 milhões 
da parcela de agosto da chamada 
dívida interna e reservou outros 
R$ 18 milhões para fornecedores 
diversos. Ao todo, serão pagas 
despesas que, somadas, alcançam 
R$ 75 milhões.

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

schustereduardo@yahoo.com.br

am  material com dinheiro do próprio bolso

TEUTôniA    NOVAS ALTERNATIVAS

CURSO DE ORqUiDOTERAPiA  
OCORRERÁ EM OUTUBRO

Escola Estadual de Ensino Médio Reynaldo Affonso Augustin espera receber cerca de  R$ 23,4 mil do governo do Estado 
para quitar dívidas, comprar materiais e manter a escola. Professores fazem “vaquinha” para comprar material de limpeza.

Nos banheiros da escola Reynaldo Affonso Augustin  
é possível ver a falta de materiais de higiene

O município de Teutônia receberá a especialista em orquídeas Te-
rezinha Kunz, que promoverá um curso de orquidoterapia. A comu-
nidade terá a oportunidade de aprender na prática como cultivar di-
versos tipos de orquídea. “A ideia é manter as pessoas ocupadas com 
as flores, como se fosse uma terapia”, explica Vera Tischer, organiza-
dora do evento. Ela acrescenta que esta será uma boa oportunidade 
para os apaixonados por orquídeas aprenderem técnicas com plantio 
até mesmo no carvão ou na madeira.

Terezinha é de São Hortêncio do Sul e estará em Teutônia reali-
zando este curso no domingo, dia 18 de outubro, das 9h às 17h. A pro-
gramação será na sede da SER Juventude, na Vila Cuba - Bairro Teu-
tônia. O comprovante de inscrição é necessário para entrada, almoço 
e camiseta. As fichas podem ser retiradas na Lú Flores e na Jardinéia, 
no Bairro Languiru, e na Sonho Verde Floricultura, em Boa Vista, até 
o dia 10 de outubro.
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notícias

WESTFÁLIA    ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Westfália e Languiru firmam  
parceria para construção de creche

A 
Administração Municipal de Westfália e a Cooperativa 
Languiru ratificaram a permuta de uma área de terras 
por pavimentação asfáltica nas imediações do local on-
de será construída uma Escola de Educação Infantil na 

Centro do Município. A iniciativa conjunta melhorará a infraes-
trutura da região, que fica próxima ao Frigorífico de Aves.

Na quinta-feira, dia 24, o prefeito Sérgio Marasca esteve com a 
direção da Cooperativa Languiru, presidente Dirceu Bayer e vice-
presidente Renato Kreimeier, no Cartório para registrar a parce-
ria e oficializar a doação de área de terras. Com isso, a municipa-
lidade se compromete, no prazo de até cinco anos, a asfaltar a rua 
lateral da área doada.

Já está tramitando em Brasília o projeto para a construção 
de mais uma creche no Município. A área inicial disponível era 
de 3.414,68 m² e com a doação da Cooperativa Languiru, de mais 
2.415,31 m², terá um espaço bem maior, contando, inclusive, 
com a esquina das ruas Adolfo Holmann e Alfredo Dahmer. "Esse 
acréscimo de área é muito importante para que a creche possa ser 
construída com visão de ampliação no futuro. Precisamos enalte-
cer a parceria da Languiru com a comunidade westfaliana. A di-
reção está de parabéns por vir de encontro às necessidades para 
crescermos juntos", destacou Marasca.

cristiano stapenhorst schwarz

Parceria entre Languiru e Westfália foi registrada em cartório
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Vereadores questionam contas do  
ex-vereador Jonatan Brönstrup

notícias

TEUTôniA    Gestão

  Partidos e eleições 2016

Daniela Baroni Martins

O 
vereador Hélio Brandão da Silva 
(PTB) pediu a formação de uma 
comissão na sessão da quinta-fei-
ra, dia 24, para avaliar a gestão 

do Legislativo em 2012, na época que o ex-
vereador Jonatan Brönstrup era presiden-
te da casa. Segundo Brandão, é necessário 
avaliar a licitação feita na época para a 
construção de uma etapa da nova sede do 
Legislativo, na qual houve apontamentos 
pelo Tribunal de Contas do Estado. Silva 
também questionou a elegibilidade de 
Brönstrup. “Se não houvesse apontamen-
to, será que haveria devolução? Houve ou 
não improbidade?”, acrescentou.

No processo, o julgamento foi pela 
aprovação das contas, com ressalvas. Ne-
le está citada a necessidade da realização 
de concurso para o Diretor de Secretaria 
da Câmara de Vereadores, sem aparecer 
qualquer citação sobre a licitação da obra. 

O processo foi arquivado e, pela votação 
de 3 favoráveis e dois contrários à não apli-
cação da multa, nenhum valor foi cobrado 
do ex-vereador.

Em um aparte, o correligionário 
de Brönstrup, Marcos Quadros (PSDB) 
mostrou-se surpreso com a formação de 
uma comissão para avaliar a gestão de 
Jonatan. Conforme ele, nesta gestão, to-
dos os presidentes do Legislativo tiveram 
apontamentos. Para ele, isso não significa 
irregularidades. Citou que o prefeito teve 
apontamentos e, da mesma forma, o vice-
prefeito quando era presidente do Legis-
lativo, e não interferiu na aprovação das 
contas. “Se criarem esse comissão, faço 
questão de intitular ela como “comissão 
da politicagem eleitoral”. Como ele surge 
como postulante a concorrer a prefeito, 
começa toda essa “balela” e palhaçada en-
volvendo o nome dele”, criticou Quadros.

Silva lembrou do caso do ex-prefeito 
Silvério Luersen, que teve apontamento 
com valor semelhante e, com parecer des-

favorável, ficou inelegível. “Poderíamos ter 
aprovado, já que o valor não era alto. Por 
que o ex-prefeito Silvério não pode e outro 
que também deu despesas para a Câmara 
pode?”, ponderou. Depois, ele disse que o 
fato será levado ao conhecimento do Minis-
tério Público. “Se pode ou não concorrer é o 
judiciário que vai decidir”, acrescentou.

André Böhmer (PT) também comen-
tou sobre a apontamentos feitos na gestão 
de Jonatan Brönstrup à frente do Legis-
lativo. “Imagina uma pessoa querendo 
assumir este Município por quatro anos, o 
que será que vai acontecer? Isso que o pai 
dele também tem apontamentos e deve 
mais de R$ 1,5 milhão para o Município”, 
comentou. O petista pediu que a popula-
ção analisasse bem os candidatos na hora 
de votar.

Gilberto Frigo (PP) disse que ele não 
pode julgar ninguém, que o Tribunal de 
Contas que avalia as contas de ex-prefei-
tos como Elton Klepker, Ricardo Bröns-
trup ou Silvério Luersen, e também do ex-

vereador Jonatan Brönstrup. “Precisamos 
pensar muito quando falamos, não pode-
mos julgar ninguém”, ponderou.

Brönstrup diz que ressalva  
não foi pela licitação e  

acredita em questão eleitoreira 
Procurado pela reportagem da Folha 

Popular, o ex-presidente do Legislativo, 
Jonatan Brönstrup, ressaltou que não tem 
impeditivos para concorrer a qualquer 
cargo político e que está tranquilo quanto 
à aprovação de sua contas quando era pre-
sidente do Legislativo em 2012. Confirmou 
que sua avaliação teve ressalvas, mas pon-
derou que ex-presidentes como Gilberto 
Frigo e Evandro Biondo também tiveram, 
e isso não significa que eles cometeram ir-
regularidades. “Estou na mesma condição 
que eles. O vereador (Hélio) sabe que sou 
pré-candidato e nas ultimas eleições tive 
uma boa votação. Perdemos por pouca di-
ferença, por isso está tentando usar isso 
como uma questão eleitoreira”, ponderou.

O ex-vereador questionou porquê 
o tema não foi levantado nos três anos 
anteriores, somente agora que se entrou 
em um um período pré-eleitoral. Inclusi-
ve, disse que suas contas estão no site do 
Tribunal de Contas do Estado, abertas a 
todos os interessados. Ele também lem-
brou que o apontamento não teve nada a 
ver com as obras do Legislativo, mas sim a 
falta de concurso para contratação de um 
funcionário para a Câmara de Vereadores. 
Atualmente, Jonatan Brönstrup assessora 
o secretário estadual de Minas e Energia, 
Lucas Redecker, no governo do Estado.

Daniela Baroni Martins 

Os pronunciamentos da sessão da quinta-feira, dia 24, 
tiveram tons eleitorais novamente e os vereadores apro-
veitaram para defender as posições dos seus partidos ou 
suas convições pessoais. Ex-políticos foram muito citados, 
principalmente sobre aprovação e reprovação de contas 
públicas. Alguns falaram nas eleições de 2016, outros pre-
feriram dizer que ainda falta muito tempo para começar 
uma campanha política.

Marcos Quadros (PSDB) falou que membros de seu 
partido estão sendo apontados. Segundo ele, se existe apon-
tamentos de ex-prefeitos de sua sigla partidária, não houve 
comprovação de dolo, foram por questões administrativas. 
“Mas se quiserem ficar nos metralhando com questões pes-
soais, podemos citar os mensaleiros e os petroleiros que vie-

ram aqui e convocaram pessoas para sair enganando eleito-
res do nosso Município para votar em pessoas que roubam 
escancaradamente de pessoas do nosso Município”, citou.

Valdir Oliveira do Amaral (PMDB) recordou que na vota-
ção das contas do ex-prefeito Silvério Luersen, ele era o oita-
vo voto que seria necessário para aprovação. “Não sei porque, 
mas não aprovaram as contas em função de R$ 13 mil. Não 
sei se é medo. Porém, eu não tenho medo, gosto de enfrentar 
candidatos bons. Quem decide é o povo”, esclareceu.

Claudiomir de Souza (PDT) disse que honra os com-
promissos que tem firmado com o seu partido. Mas, depois 
das eleições o seu partido é somente Teutônia. “Quero so-
mar e fazer com que o Município cresça”, ressaltou. Neste 
sentido, lembrou ações como a extinção de uma secretaria 
para gerar economia.

Marcelo Brantano (PSDB) comentou que ainda é ce-
do para pensar em pré-candidatos, mas salientou que seu 
partido tem vários nomes. “Enquanto que não tivermos 
as convenções municipais, não temos um nome definido”, 
acrescentou. Ele ainda destacou que o PSDB batalhará pa-
ra eleger o nome que será escolhido, não por uma questão 
política, mas para melhorar o Município. Para ele, a justiça 
deve decidir quem tem ficha limpa e pode concorrer. De-
pois, a população que fará a sua avaliação.

Gilberto Frigo (PP) comentou que ele se preocupa em 
fazer a sua parte como vereador, honrando os votos que lhe 
foram confiados. “Não interessa quem vai concorrer no ano 
que vem. Temos que fazer a nossa parte hoje. Deixem que 
a população escolha”, destacou. Pediu pra que esqueçam a 
politicagem e trabalhem pelo Município.

Frigo também disse que vai defender a situação até o 
fim, porque está fazendo um grande trabalho. “Tem erros 
sim, mas todas as administrações têm. Mas, dizer que o Mu-
nicípio não é bonito, é mentir pra si mesmo. Vamos deixar 
as vaidades de partidos de lado e agradecer o Município on-
de moramos”, ponderou. Pediu para a população lutar por 
coisas importantes, como melhorias no saneamento básico 
e redução de acidentes.

Pedro Hartmann (PMDB) ressaltou a situação posi-
tiva do Município, em comparação com outros, que estão 
adotando turno único para fechar as contas. “Situação ou 
oposição fazemos parte da história do Município”, ponde-
rou. E falou que os candidatos ficha limpa devem concor-
rer. “Independente de partido, devemos ter uma trajetória 
limpa”, finalizou.

QUESTõES POLíTicAS SãO SALiEnTADAS EM DiScURSOS 

Ex-presidente da Câmara garante estar apto a concorrer e que assunto tem viés eleitoreiro

Jonatan Brönstrup:  
“questão eleitoreira”

arquivo fp
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Semana da Biblioteca reforça 
importância da leitura

Paloma Driemeyer ValanDro

A
ssim como em anos anteriores, a Semana 
da Biblioteca de Carlos Barbosa foi sucesso 
de público. Abertas a toda a comunidade, 
as atividades ofertadas nesta edição foram 

variadas, desde piqueniques literários, rodas de lei-
tura, oficinas, até exibição de filmes. A programação 
iniciou na segunda-feira, dia 21, e se estendeu até 
quinta-feira, dia 24. Centenas participaram das ativi-
dades, parte delas promovidas na Biblioteca Pública 
Municipal Padre Arlindo Marcon.

Neste ano, uma das novidades foi a mudança de 
datas da Semana da Biblioteca, evento este que re-
força a importância e os benefícios ofertados através 
da leitura constante. Anteriormente, a programa-
ção costumava ser realizada no mês de abril, sendo, 
normalmente, mais voltada à contação de histórias 
para alunos de 1º a 5º ano do Ensino Fundamental. A 
inovação foi uma sugestão da diretora-presidente da 
Fundação de Cultura e Arte (Proarte), Joice Kinzel. 
“Eram alguns anos que se fazia sempre a mesma coi-
sa. Era bacana, sim. Fazíamos contação de histórias, 
envolvíamos escritores que depois estariam presen-
tes na Feira do Livro, mas acabávamos não fugindo 
daquele público, de 1º a 5º ano”, destaca Joice.

Após pesquisas, descobriu-se a comemoração do 
aniversário da Biblioteca Pública no mês de setem-
bro. E este foi o pontapé inicial para mudar. “Só não 
fizemos ela se estender até o dia 26 (hoje) porque no 
dia 25 de setembro é o aniversário de Carlos Barbosa 
e é feriado. Então, foi um período um pouco mais cur-
to. Foi por isso resolvemos transferir para o mês de 
setembro, e dar esse novo formato pra ela”, observou 
a diretora-presidente da Proarte.

Outra inovação deste ano foi promover ativida-
des para variadas que buscassem atingir públicos 
diversos. O programação ofertada foi dinâmica, con-
forme Joice. “Buscamos interagir com as pessoas e fa-
lar um pouco mais especificamente sobre obras, para 
depois conseguir despertar neles o gosto pela leitura. 
Então, de fato, foi uma programação que objetivou 
atingir vários públicos”, inclusive a Terceira Idade, 
que teve atenção especial na quinta-feira à tarde.

Para o próximo ano, a comissão organizadora 
pretende manter a Semana da Biblioteca em setem-
bro, junto ao aniversário da Biblioteca. A ideia é unir 
as duas celebrações. “Pensamos em, agora, sempre 
dar segmento, procurando unir com o dia 26, senão 
antes, depois ou durante, conforme as possibilida-
des, para que a gente possa, além de fazer toda a pro-
gramação da Biblioteca para a comunidade, também 
estar comemorando o aniversário da Instituição”, su-

blinhou. A Semana da Biblioteca foi uma realização 
da Proarte.

Objetivos alcançados
Joice Kinzel ficou satisfeita com os resultados ob-

tidos na Semana da Biblioteca, apesar de o tempo ter 
prejudicado algumas atividades, como, por exemplo, 
os piqueniques literários. “O nosso objetivo, que era 
de alcançar vários públicos, foi realmente atingido. 
Atraímos desde o público infantil até a Terceira Ida-
de”, destacou a diretora-presidente, demonstrando-
se muito feliz com o resultado obtido.

Programação
A programação da Semana da Biblioteca teve 

início já na segunda-feira, com abertura oficial às 
19h30min. Na data, ainda houve exposição de dese-

nhos, homenagem a ex-funcionárias da Biblioteca, 
apresentação dos ganhadores do Festival da Canção 
e coquetel.

Já na terça-feira, dia 22, aconteceu uma Oficina 
de Charges às 15h30min e, à noite, sessão de cinema, 
quando foi exibido o filme “Sociedade dos Poetas 
Mortos”. Logo em seguida, houve bate-papo sobre o 
filme.

Na quarta-feira, às 15h30min, teve Roda de Li-
teratura para adolescentes e, às 19h30min, Sarau 
com alunos do Colégio Santa Rosa. No último dia, às 
15h30min, foi promovida Roda de Leitura para adul-
tos e, à noite, foi exibido o filme “A Onda”, seguido por 
bate-papo.

Os piqueniques literários, que aconteceriam to-
dos os dias, às 9 horas, tiveram que ser cancelados 
em razão do tempo chuvoso.

notícias

CARLOS BARBOSA    PARA TODOS OS PÚBLICOS

Leandra VaLenti / diVuLgaçãoPaLoma driemeyer VaLandro

Programação, que aconteceu entre os dias 21 e 24, integrou as festividades de aniversário do Município

Joice Kinzel é  
diretora-presidente da Proarte

Sarau Literário contou com apresentações de canto, dança e poesia

Gabriela HautriVe 

Além de garantir o dinheiro no bolso 
e a renda mensal, os produtores rurais se 
preocupam com a saúde e a alimentação 
da população na hora de produzir ali-
mentos saudáveis e livre de agrotóxicos. 
O casal Nilvo e Geni Taufer, junto com o 
filho Eduardo, de 17 anos, residem no 
interior de Carlos Barbosa, em Linha 12. 
E é lá na propriedade onde tudo começa 
acontecer.

O filho estuda à noite, para poder aju-
dar os pais durante o dia. Diversos tipos de 
verduras, legumes, frutas e alimentos são 
produzidos. Na casa dos produtores é on-
de as sementes são plantadas, para depois 
serem colhidas e assim comercializadas. 
O destino desse alimento, na terça-feira, 
é a feira do produtor rural, localizada na 

Rua Júlio de Castilhos, dentro do Parque 
da Estação, no Centro de Carlos Barbosa.

O dia começa cedo e movimentado. A 
feira só abre no início da tarde, porém to-

dos os alimentos precisam ser colhidos e 
levados até o centro da cidade para serem 
comercializados fresquinhos. Logo depois 
do almoço, em uma das três casinhas da 

feira, encontramos a família Taufer, pron-
tamente com seus alimentos no balcão, 
uniformes e sorriso no rosto para receber 
os clientes. Na tenda é possível encontrar 
todos os tipos de legumes, verduras e uma 
variedade de frutas.

É difícil encontrar um momento tran-
quilo durante a feira, pois o atendimento 
ao público não para, motivo de alegria 
para Nilvo. “Recebemos muitas pessoas 

aqui. Não sei dizer o número certo, mas 
é um bom público”, relata. Além da feira, 
a família atende as prefeituras e escolas 
do município. Dona Nilva, além de toda 
ajuda na produção e comercialização dos 
alimentos, trabalha forte para cuidar da 
casa, filho e marido. Com um ajudando o 
outro, a família Taufer consegue sobrevi-
ver com sua própria produção e fornecer 
alimentos saudáveis a seus clientes.

  NEGÓCIO RENTÁVEL E QUALIDADE DE VIDA

FAMíLiA DEDiCA TRABALHO à FEiRA DO PRODUTOR RURAL
Nilvo, Geni e Eduardo dividem o tempo entre a feira do produtor, vendas externas, estudos e afazeres domésticos

Desde novo, 
Eduardo 
ajuda os  
pais na feira

A família Taufer é formada pelo casal  
Nilvo e Geni e pelo filho Eduardo

fotos: gabrieLa HautriVe
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Município participa de Seminário  

de Valorização do Guia de Turismo

C
omo forma de promover a 
região e o Município, Ga-
ribaldi integrou o CAFF 
-  Seminário de Valoriza-

ção do Guia de Turismo - na terça-
feira, dia 22. O evento reforçou a 
importância da figura do guia na 
promoção de destinos.

De Garibaldi participaram a 
secretária de Turismo e Cultura 
de Garibaldi, Ivane Fávero, e as 
turismólogas Patrícia Meneguzzi 
e Verônica Grassi, que divulgaram 
o Município em espaço específico, 
com brinde de espumantes e mate-
riais promocionais. De acordo com 

Ivane, foi uma importante ação, 
pois valoriza os profissionais que, 
muitas vezes, definem os destinos 
a serem visitados. “Muitos já co-
nheciam Garibaldi e se encanta-
ram com as novidades nas rotas, 

produtos turísticos e  eventos, 
especialmente com a Fenachamp”, 
analisa.

Um dos objetivos do encontro 
foi debater a relação do profis-
sional com as novas tecnologias, 

que atualmente são fonte de in-
formação sobre os destinos, além 
de demonstrar a necessidade de 
constante reciclagem dos guias 
para permanência no mercado de 
trabalho. “O Guia de Turismo é 
peça fundamental para desenvol-
vimento do setor turístico do nos-
so Estado. Portanto, este evento é 
uma forma de sinalizar nosso com-
prometimento com a qualificação 
da profissão”, garantiu o secretário 
de Turismo do Rio Grande do Sul, 
Juvir Costella.

O Estado possui 883 guias ca-
dastrados. O evento foi uma ini-
ciativa da Secretaria do Turismo, 
Esporte e Lazer (Setel) e foi rea-
lizado no auditório do Centro Ad-
ministrativo Fernando Ferrari, em 
Porto Alegre.

notícias

GARIBALDI    PROFISSIONAL IMPORTANTE

  DIVULGAÇÃO

  CÂMARA DE VEREADORES

FEnAcHAMP é DIvULGADA EM BRASíLIA

câMARA APROvA TRêS PROjETOS

Na quarta-feira, dia 23, a rainha Diana 

Borghetti e as princesas Caroline Brugalli e 

Iris Schmitt estiveram em Brasília divulgando 

a Fenachamp. Acompanhadas pelo presiden-

te da festa, Clóvis Furlanetto, e pelo prefeito 

de Garibaldi, Antônio Cettolin, as soberanas 

visitaram o Congresso Nacional e convidaram 

algumas autoridades para visitarem a festa, 

que acontece de 1º a 25 de setembro, às sex-

tas, sábados, domingos e feriados. 

Após se encontrarem com o vice-pre-

sidente Michel Temer, que se disse um 

grande apreciador de espumantes, as so-

beranas conversaram com o Ministro da 

Secretaria de Aviação Civil, Eliseu Padi-

lha, que confirmou sua presença no even-

to. Segundo a rainha Diana Borghetti, “a 

presença dessas autoridades engrandece 

o evento e dá maior expressão à cidade de 

Garibaldi”.

Na segunda sessão ordinária 
de setembro, ocorrida na noite de 
segunda-feira, dia 21, em Garibal-
di, três projetos foram aprovados 
por unanimidade:

Projeto de Lei Executivo Nº 
84/2015 – que “Dispõe sobre as 
infrações e sanções administra-
tivas ao meio ambiente e estabe-
lece o Processo Administrativo 
Municipal para apuração dessas 
infrações”.

Projeto de Lei Legislativo Nº 
09/2015 – que “Denomina Rua 
João Pilatti, logradouro localiza-
do no Bairro São Miguel”.

Projeto de Lei Legislativo Nº 
10/2015 – que “Denomina Rua 
Clemente Pedro Dalcin, logra-
douro localizado no Bairro Ta-

mandaré”.
A próxima sessão ordinária 

está marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 28 de setembro.

Delano BranDelli Pieta / Divulgação

FotoS: viniciuS Pinheiro / Divulgação

Fenachamp e Rotas Turísticas são apresentadas
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A 
situação do prédio que abriga o novo 
Centro de Saúde da Família de Imigran-
te continuou na pauta da sessão ordiná-
ria da Câmara de Vereadores de Imigran-

te nesta terça-feira, dia 22 de setembro.
Peter Hassmann (PMDB), que levantou o as-

sunto na sessão anterior, fazendo várias críticas 
ao Centro de Saúde, falou novamente sobre o caso, 
agora referindo-se à resposta dada pelo Executivo 
diante da situação. "O posto estava sim com sérios 
problemas e isso é uma lástima", reafirmou, di-
zendo que foi muito rápida a reação do Executivo, 
respondendo todas as críticas. "Essa história de 
prédio histórico é enrolação, na minha opinião é 
incompetência absoluta perder estes R$ 200 mil e 
aí justicar por causa da frente histórica de um pré-
dio", disse Peter na tribuna.

Sobre a oportunidade de vistoriar o prédio e 
apontar soluções, quando da visita dos vereadores 
e secretários e na qual Peter não participou, disse 
que: "Eu não sou engenheiro e nossa função como 
vereador não é fiscalizar projetos e fazer aconte-
cer. Não tenho condição profissional para isso. É 
ridícula esta colocação. A função do vereador é fis-
calizar as contas públicas, isso sim", expressou.

O vereador voltou a cobrar a prestação de con-
tas referente aos recursos aprovados e repassados 
para Paixão de Cristo e também para a Expofesta. 

Preocupação com o atendimento na Saúde
Ronald Werkhausen (PT) voltou a falar sobre a 

preocupação com o atendimento prestado à comu-
nidade no posto de saúde. "Depois da minha exposi-
ção aqui na tribuna, não percebi mudança alguma. 
Ainda vejo queixas e acho que piorou a situação. 

Enquanto não tiver solução vou ficar aqui marte-
lando, não sei se precisa haver uma sindicância ou 
o que é necessário, mas não dá para aceitar que uma 
pessoa seja tratada com desrespeito", reforçou.

Críticas também à tentativa de turno único
A intenção de implantar o turno único na 

Secretaria de Obras de Imigrante também foi cri-
ticada por trêss vereadores durante a sessão. O 
Executivo havia convocado uma sessão extraordi-
nária para votação deste projeto de lei, que acabou 
sendo rejeitado por maioria de votos na Câmara.

Peter Hassmann disse que "a sessão foi de um sig-
nificado obscuro, pois empurra-se esta decisão para 
a Câmara. É uma desculpa esfarrapada querer pou-
par combustível desta forma. Penso que as pessoas 
recebem salário e devem trabalhar o tempo integral. 
Foi um plano político mal elaborado". Peter também 

disse que há outras formas de economizar, referindo-
se a diárias que a secretária Regiane Möllmann teria 
usufruído, na base de R$ 5 mil num mês.

Ronald Werkhausen afirmou que não era o mo-
mento e que não havia uma estimativa de quanto 
isso representaria em economia aos cofres públi-
cos. "Penso que há estradas a fazer e ainda mais 
agora com esta chuva", afirmou.

Luis Carlos Demari (PP) disse que percebeu a 
comunidade elogiando a atitude dos vereadores, de 
não ter aceito esta proposta do turno único. "Votei 
contra e hoje votaria contra novamente", repetiu.

Elogios ao Executivo
Nelson Scheffler (PP) agradeceu à Secretaria de 

Obras pelo atendimetno de seu pedido, e reformas re-
alizadas na pinguela da Seca Baixa. Elogiou também o 
Executivo por ser um dos poucos, senão o único, mu-

nicípio da região a entrear as sementes do programa 
Troca-Troca diretamente nas propriedades rurais.

Audiência pública
Antes da sessão ordinária, foi realizada a audi-

ência pública de prestação de contas do 2º quadri-
mestre do Executivo, com a presença da contadora 
Denise Ritter.

Como na maioria dos municípios, ocorreu 
uma redução da receita em relação à estimativa 
realizada. O mês de agosto foi um dos piores em 
termos de retorno de impostos. Denise justificou 
que o não atingimento das metas é devido à retra-
ção do mercado e a falta de repasse de recursos. As 
despesas com pessoal e a dívida consolidada estão 
abaixo dos limites legais. E os investimentos em 
saúde e educação estão com percentual acima do 
mínimo previsto em lei.

notícias

IMIGRANTE    CÂMARA DE VEREADORES

  DESDE CEDO

  VOTAÇÃO FACULTATIVA   HPV

Segue debate sobre a situação da Saúde

Audiência pública de prestação de contas foi realizada antes da sessão ordinária

Câmara Mirim realizou encontro ordinário

luciana brune

luciana brune

CâMARA MIRIM REALIzOU ENCONTRO RÁPIDO

CONSELHEIROS TUTELARES SERãO ELEITOS EM OUTUBRO MENINAS DEvEM  
RECEBER A SEGUNDA 

DOSE DA vACINA

Os vereadores mirins de Imigrante reuniram-se 
para mais um encontro na terça-feira, dia 22 de se-
tembro. Na ocasião, foi lida e aprovada a ata da sessão 
anterior. Nenhuma indicação por escrito foi encami-
nhada. Apenas a jovem Vanessa Birkheuer fez uso da 
tribuna. Falando em nome dos vereadores da Escola 

Estadual 25 de Maio, localizada no centro, solicitou 
a instalação de mais lixeiras em Imigrante. “Além de 
fazer bem para o meio ambiente, ajudaria a manter o 
Município mais limpo”, justificou.

O próximo encontro, e último deste ano, está pro-
gramado para o dia 1º de dezembro.

Acontece no domingo, dia 4 de outubro, 
a eleição dos novos conselheiros tutelares 
de Imigrante. Os eleitos atuarão na gestão 
2016/2019. A votação ocorre das 8 horas às 
17 horas.

Três urnas ficarão disponíveis para a vo-
tação. Uma delas estará na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF) Arco-Íris, no 
Bairro Centro, para quem vota normalmente 
no Centro Comunitário Arroio da Seca, Escola 
Estadual 25 de Maio, Sociedade da Linha Her-
val ou Sociedade da Linha Imhoff; outra estará 
na EMEF Santo Antônio, no Bairro Daltro Fi-
lho, para quem vota normalmente na Escola 
Municipal Santo Antônio; e a terceira ficará 
na Escola Municipal da Linha Ernesto Alves, 
para quem vota normalmente neste local.

Para votar, o eleitor cadastrado no Muni-

cípio deverá se dirigir a sua urna, munido de 
documento oficial com foto (carteira de iden-
tidade, carteira nacional de habilitação, car-
teira de trabalho ou carteira de classe), assi-
nar a lista de votação e votar marcando com 
um “X” no quadrinho do nome de três, quatro 
ou cinco das candidatos. Votar em apenas 
dois ou mais de cinco candidatos automatica-
mente anulará o voto. A votação é facultativa, 
ou seja, ninguém é obrigado a votar.

A cédula de votação conterá o nome de 
todos os candidatos, em ordem de nota ob-
tida na prova escrita, realizada no dia 5 de 
setembro. Para os candidatos que obtiveram 
a mesma nota, foi realizado um sorteio de de-
sempate com relação ao número de votação.

Conheça os candidatos e seu respectivo 
número no quadro.

Os candidatos
Número Nome do Candidato
01 Fernanda Richter   
02 Jéssica dos Santos   
03 Solange Munsio Compagnoni       
04 André Ceron Parleze   
05 Rita Maria Hesper Braga   
06 Veridiana Pereira V. Wenneker
07 Melina Diersmann     
08 Raquel Angela Bastian Mollmann     
09 Carmen Neusa Klein Reichert     
10 Renata Decker Lohmann     
11 Lenir Maria Caio     
12 Renata Lagemann   
13 Djalmo Jose Pugliessi Lobo     
14 Evair Guimarães     
15 Fabiano Bonho     
16 Jonas Wiebusch   

Meninas de 9 a 11 anos devem 
procurar as Unidades de Saúde de 
Imigrante para receberem a segunda 
dose da vacina contra o HPV. A data 
para a realização da segunda dose 
consta no Cartão de Vacinação, que 
deve ser apresentado no momento da 
vacinação.

Conforme orientação do Minis-
tério da Saúde, para a aplicação da 
segunda dose não serão realizadas 
mobilizações nas escolas. Mais infor-
mações podem ser obtidas na Secre-
taria da Saúde e Assistência Social.
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P
ara fechar as atividades da Semana 
Municipal do Trânsito em Teutônia, 
os organizadores programaram uma 
atração especial para o dia 24. Nos 

turnos da manhã, tarde e noite, foi promo-
vida a palestra “Papo Reto com Manoel So-
ares”, jornalista do grupo de comunicação 
RBS TV, na Associação da Água, em Langui-
ru, para turmas de estudantes. À noite, às 
20h, a palestra foi aberta para toda a comu-
nidade. O evento teve o objetivo de chamar 
a atenção dos jovens para o mal que as be-
bidas alcoólicas e as drogas podem causar à 
saúde das pessoas e para a sociedade.

O palestrante Manoel Soares cativou 
a atenção dos estudantes contando sua 
história de vida, relatando exemplos que 
vivenciou no decorrer de sua carreira co-
mo jornalista, e explicou de forma dinâ-
mica e interativa as consequências que 
o uso de drogas e a ingestão de bebidas 
alcoólicas podem causar na vida dos usu-
ários e de suas famílias.

Manoel destacou para as crianças e 
adolescentes que “este é o momento da 
vida que para vocês pode parecer chati-
ce, mas na verdade é agora que se define 
como e o que vocês vão ser quando adul-
tos, quanto ao caráter e personalidade. 
Vocês não são, nem devem ser tratados 
como crianças, mas sim como pessoas 
que estão em fase de desenvolvimento. 
As experiências que vivenciarem agora 
serão determinantes para definir a pes-
soa que vocês serão a vida inteira”.

O jornalista chamou a atenção para a 
grande diferença que existe entre o pro-
fessor e o aluno, no que se refere a forma 
como cada um deles enxerga o mundo em 
que vivem, pois ambos dialogam de ma-
neira diferente, possuem experiências e 
noções de vida diferentes. “Não confun-

dam informação com conhecimento, pois 
são duas coisas totalmente diferentes. 
O fato de saber utilizar uma ferramenta 
tecnológica não significa que o aluno sai-
ba mais que o professor, porque de nada 
adianta ter um universo inteiro, sem um 
mapa para guiar”, concluiu.

O palestrante alertou os estudantes 
quanto as sensações de poderes que sen-
timos nessa fase da vida, quando o corpo 
passa por um processo de transformação 
muito grande no metabolismo, sem dife-
renciar corretamente a fantasia da realida-
de. “Nesse momento o adolescente acaba 
achando que tudo pode, sem se preocupar 
com as consequências, e é aí que os pro-
blemas começam, e só depois que as coisas 
ruins acontecem é que caímos na real, só 
que nessa hora já pode ser tarde demais. 
É importante sabermos que as decisões 
são tomadas antes das atitudes, e as ati-
tudes são individuais, as quais podem so-
frer influência dos familiares, professores 
e amigos. Por isso precisamos interferir e 
orientar nesse momento. Os jovens, hoje, 
não têm mais a permissão de errar, porque 
este erro pode prejudicar a vida dele para 
sempre. Para isso, é preciso que consigam 
controlar os seus impulsos, porque temos 
muitas pessoas dentro de nós mesmos que 
querem se manifestar. E o uso de drogas 
pode eliminar partes importantes do que 
somos, pois ela mata parte do nosso cére-
bro, e faz com que passamos a agir de for-
ma que não agiríamos se estivéssemos sãos 
e saudáveis. O nosso cérebro não se regene-
ra, ou seja, o que a droga matar, matou, não 
volta mais. A pessoa até tenta ser sociável e 
legal, mas ela já perdeu o que tinha de me-
lhor, e aí só piora, se perde cada vez mais, 
e com isso só o que restam são as perdas, a 
tristeza e o sofrimento”.

Semana Municipal do Trânsito
No dia 18 de setembro iniciaram as 

atividades da Semana Municipal do Trân-
sito em Teutônia, que ocorre por meio de 
parceria entre a Administração Munici-
pal de Teutônia, através das secretarias 
municipais de Educação, Planejamento e 
Obras, os CFC’s Schneider e Reichert, a 
Brigada Militar, a Polícia Rodoviária Es-
tadual e escolas municipais.

A programação da Semana Municipal 
do Trânsito integra o “Projeto Cidade do 
Trânsito”, desenvolvido ao longo do ano 
nas escolas. O tema a ser trabalhado duran-
te o ano de 2015 foi definido pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran): “Década 
Mundial de Ações para a Segurança do 
Trânsito – 2011/2020: Seja VOCÊ a mudan-
ça no Trânsito”. A partir deste tema foram 
organizadas diversas palestras e ativida-
des para os alunos e a comunidade.

Cidade do Trânsito
Em Teutônia, a Secretaria Munici-

pal de Educação trabalha desde 2009 o 
projeto “Cidade do Trânsito”, uma ini-
ciativa da Brigada Militar de Teutônia e 
da Secretaria Municipal de Educação. A 
ideia é a conscientização e a educação no 
trânsito, procurando ao mesmo tempo 
reduzir a violência e a criminalidade nes-
sa esfera. Este projeto foi agraciado com 
o Prêmio Gestor Público Especial do Rio 
Grande do Sul, em 2014.

O objetivo é desenvolver nas escolas, 
durante o ano letivo, atividades lúdico-
educativas de forma a proporcionar nas 
crianças selecionadas uma reflexão crítica 
sobre atitudes a serem tomadas nas diver-
sas situações do dia-a-dia, no caso em des-
taque, a segurança no trânsito, irregulari-
dades, condutas e prevenção de acidentes 

seja na situação de pedestres, passageiros 
ou futuros condutores de veículos.

Década da Segurança no Trânsito
Teutônia dá continuidade às ações em 

prol da segurança no Trânsito, seguindo 
também o projeto da Década Mundial de 
Ação pela Segurança no Trânsito, pro-
clamada pela Organização das Nações 
Unidas em 2010. O Conselho Nacional 
de Trânsito definiu a “Década Mundial 
de Ações para a Segurança do Trânsito 
– 2011/2020: Seja VOCÊ a mudança no 
Trânsito” como o tema da Semana Nacio-
nal de Trânsito de 2015.

notícias

TEUTÔNIA    SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO

Manoel Soares lança desafios   
durante a Semana do Trânsito

EMEF ALFREDO ScHNEIDER PROMOvE PALESTRAS EDUcATIvAS SOBRE O TRâNSITO
Paloma GriesanG

A Secretaria Municipal de Edu-
cação e a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Alfredo Schneider, do 
Bairro Teutônia, promoveram duran-
te na quarta-feira, dia 23, palestras 
educativas sobre o trânsito. A ativi-
dade integrou a Semana Nacional do 

Trânsito no município. Foram realiza-
das simultaneamente duas palestras 
que envolveram todos os alunos.

Os alunos menores, das séries 
iniciais, recebem orientações do 
Corpo de Bombeiros Voluntários de 
Teutônia. A palestra foi conduzida 
pelo bombeiro voluntário Maiquel 
Roberto Wermeier, que passou um 
pouco de conhecimento sobre edu-

cação e prevenção no trânsito. Ele 
destacou a importância de passar 
estes conhecimentos para os peque-
nos que, de acordo com ele, acabam 
repassando as informações para os 
pais e familiares. “Queremos passar 
o máximo de conhecimento, de di-
cas de segurança para eles. Para eles 
levarem isso à frente, na vida deles, 
tendo sempre precaução em relação 
aos acidentes”, diz.

Os alunos maiores, dos anos 
finais, tiveram palestras com o sar-
gento da Polícia Rodoviária Estadual 
de Teutônia, Radamés Prediger, que 
falou a respeito de procedimentos no 
trânsito, cinto de segurança, veloci-
dade máxima, embriaguez ao volante, 
ultrapassagens, entre outros assun-
tos. O sargento também destacou a 
importância dos alunos propagarem o 

que aprendem durante as atividades. 
“Esse alunos são pré-adolescentes e 
adolescentes que terão a função de 
propagar todo esse ensinamento que 
eles estão tendo nesse período de tem-
po. Então eles vão conversar com os 
pais e familiares para tomar as atitu-
des corretas e juntos colhermos bons 
frutos no trânsito. Esse é o maior ob-
jetivo, eles serem propagadores deste 
conhecimento”, afirma.

A diretora da escola, Karina 
Scholz, destacou a importância da 
escola em promover atividades deste 
tipo, que agregam na formação dos 
alunos. “A sociedade em geral vive 
em um trânsito caótico, muito pro-
blemático, com grande circulação de 
carros e grande desrespeito, o que 
geralmente leva a acidentes. A esco-
la tem a função de justamente trazer 

essa problemática para discutir com 
os alunos e tentar conscientizá-los”, 
avalia. Segundo ela, ao conscientizar 
os alunos, é possível atingir também 
os pais. “Eles levam para suas famí-
lias, que, em consequência dessas 
atividades, vão ser conscientizadas 
também”, pontua.

Além da palestra, a atividade con-
tou com a presença de um cadeirante, 
vítima de acidente de trânsito, que 
contou sua história, a fim de alertar 
as crianças e adolescentes. A diretora 
Karina destaca a importância desta 
atividade. “Para esses alunos maiores 
terem esse contato com o cadeirante, 
no sentido do respeito às diferenças 
e individualidade, mas também para 
que eles reflitam e pensem para futu-
ramente não se encontrarem em uma 
situação igual”, conclui.

Alunos do 6º ao 9º ano tiveram palestra com  
o sargento Radamés, da PRE de Teutônia

Manoel Soares
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ESTADO    ALGUNS AVANÇOS

EGR autoriza início de obras em  
Encantado e Boa Vista do Sul

Édson Luís schaeffer

D
urante a reunião do Conselho Comunitá-
rio das Rodovias Pedagiadas da 7ª Região 
(Corepe 7 – Rodovias ERS-129/ERS-130/
RSC-453) na Câmara de Vereadores de La-

jeado, na quarta-feira, dia 23, a Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) autorizou o início de três obras, sen-
do duas em Encantado e uma em Boa Vista do Sul. Os 
projetos aprovados para execução contemplam uma 
rua lateral e duas rótulas, totalizando mais de R$ 3,2 
milhões.

Em Encantado,será reformulado o entronca-
mento da ERS-129 com a ERS-332, além de um dos 
acessos ao município. O local, conhecido com trevo 
do Peteba, receberá uma rótula fechada e alongada, 
de aproximadamente 500 metros de extensão. Além 
disso, o município ainda foi contemplado com a cons-
trução de uma rua lateral no Bairro Santa Clara, no 
quilômetro 70 da ERS-129. A via conduzirá o trânsi-
to do bairro ao trevo de ligação ao Centro. As duas 
obras totalizam R$ 2,38 milhões, a serem custeadas 
com recursos do pedágio de Encantado. A conclusão 
está prevista para o primeiro semestre de 2016.

O prefeito de Encantado, Paulo Costi, agradeceu 
a compreensão do Corepe em priorizar a obra. “Com-
pletamos 100 anos recentemente e esta obra é um 
presente muito grande. A rótula e a rua lateral vão 
trazer benefícios que todos esperavam”, frisou.

Em Boa Vista do Sul, a EGR autorizou o início 
da construção de uma rótula fechada no acesso ao 
município, no quilômetro 157 da RSC-453 (Rota do 
Sol). O total da obra está orçado em R$ 840 mil, com 
recursos do pedágio do município. A estimativa é que 
a obra esteja concluída até o final do ano.

Para o prefeito Aloísio Rissi, a obra é o presente 
de aniversário de 20 anos de Boa Vista do Sul. “Nós 
não tínhamos trevo de acesso. Agora temos a concre-
tização de um sonho. Já tivemos acidentes, sendo um 
com morte, neste local”, expôs.

As obras fazem parte das nove prioridades apre-
sentadas pelo Corepe à EGR em 2013. Também inte-
gravam as prioridades outras duas obras já concluí-
das: rótula de acesso a Westfália, na Rota do Sol, e o 
alargamento da mesma rodovia no Bairro Boa União, 
em Estrela.

Embora não estando nas prioridades mais ur-
gentes, a EGR também realizou melhorias no acesso 
ao Bairro José Marcolin, em Muçum, utilizado para 
quem se desloca até o Viaduto 13, em Vespasiano Cor-
rea. O início da terceira faixa foi adiado, sendo que, 
nas proximidades de acesso foi colocada uma faixa 
de espera no eixo central da ERS-129. Antes, para 
acessar o bairro, era preciso atravessar três faixas.

Conforme o gerente de engenharia da EGR,  Luiz 
Fernando Vanacor, esta obra foi priorizada por ser de 
fácil execução. “Já tínhamos contrato de sinalização 
e o local exigia uma rápida e fácil intervenção”, justi-
ficou. Já o prefeito de Muçum, Lourival Seixas, agra-
deceu o investimento. “Nossa população estava desa-

creditada com obras no local. Hoje, toda a população 
de Muçum e da região agradece por este investimen-
to. A travessia ficou muito mais segura”, salientou.

O presidente do Corepe, vereador Luciano Mo-
resco, comemorou o anúncio de pelo menos algumas 
obras na região. “Discutimos estas obras desde que 
criamos o conselho e que agora estão saindo do papel. 
São obras que beneficiam toda a região”, colocou.

Vanacor ainda salientou, durante o encontro, que 
nenhuma obra está sendo autorizada pela EGR sem 
antes passar pelo Corepe, conforme foi cogitado por 
um dos presentes à reunião. “Quando os prefeitos apa-
recem, são aconselhados a procurar o Corepe”, frisou. 
Este foi o caso do prefeito de Carlos Barbosa, Fernan-
do Xavier da Silva. Em 2013, o Município solicitou à 
EGR a construção de um trevo na Rota do Sol. O pe-
dido foi negado e a Prefeitura orientada a procurar o 
Corepe, para solicitar a inclusão da obra nas priorida-
des da região. Xavier expôs a insatisfação de nunca ter 
sido convidado a participar das reuniões do Corepe, já 
que parte do município é cortada pela RSC-453.

A reunião ainda discutiu outros assuntos, como 
apresentação dos demonstrativos econômico-finan-
ceiros das três praças de pedágio do Corepe 7: Boa 
Vista do Sul, Encantado e Cruzeiro do Sul. Embora 
estivesse previsto, o planejamento das obras prio-
rizadas ficou quase que em segundo plano, devido 
à discussão de outros assuntos. A próxima reunião 
será no dia 3 de novembro, a partir das 9 horas, na 
Câmara de Vereadores de Encantado.

Nova gestão distante dos Corepes
Durante a reunião desta terça-feira, ficou evi-

dente o descontentamento do Corepe com a falta de 
proximidade com a EGR, principalmente pela ausên-
cia de integrantes da direção da estatal nos encon-
tros. Na gestão anterior da estatal, os encontros eram 
mensais e geralmente contavam com a presença do 
então presidente da EGR, Luiz Carlos Bertotto.

Com a troca de governo e da direção da estatal, 
este ano ocorreram apenas duas reuniões, uma no 
início do ano e outra na terça-feira. Em ambas, a au-
sência do presidente Nelson Lidio Nunes. O cancela-
mento de outras reuniões por parte da EGR também 
gerou desconforto entre os conselheiros.

Para o presidente do Corepe, Luciano Moresco, 
há um descaso com os conselhos. “Nós precisamos 
de respostas efetivas e documentadas. A direção tem 
que priorizar a participação dos encontros dos Core-
pes. E não se pode só pensar em tapa-buracos. Temos 
que ter investimentos”, pontuou.

A presidente do Codevat, Cíntia Agostini, ob-
servou que nos encontros têm surgido questiona-
mentos e os esclarecimentos da EGR têm sido vagos. 
“Antes estávamos a par de tudo que estava aconte-
cendo. A partir desse ano, em setembro fomos ter 
apenas a segunda reunião. Temos muitos temas 
represados. Tínhamos itens que acreditávamos que 
teriam avançado, mas que de fato não estão. Temos 
a impressão que estamos retrocedendo em alguns 
temas”, lamentou.

TEUTôniA    em deStAqUe

TEUTôniA    beLezA

TEUTôniA TERÁ REPRESEnTAnTE nO
COnCURSO MiSTER DAS ESTAçõES

MUniCíPiO ESCOLHE nOvAS SOBERAnAS

A Administração Municipal 
de Teutônia, através da Secretaria 
de Cultura e Turismo, parabeniza 
ao jovem Luís Roberto Buzzato 
pela conquista do título de Mister 
das Estações Teutônia 2015. A 
escolhas dos representantes ao 
Consurso Mister das Estações foi 
promovido pela empresa NM E JS 
Produções e Eventos, e ocorreu 
no dia 12 de setembro, em Três 
Coroas.

No dia 11 de outubro, ocorre-
rá a etapa estadual, na qual Luís 
Roberto Buzzato representará o 
município de Teutônia.

O Secretário de Cultura e 
Turismo, Ariberto Magedanz, 
recebeu a visita do Mister nesta 
sexta-feira, dia 18, e desejou êxito 
em sua disputa, além de destacar 
a importante representação que o 
rapaz fará no concurso, divulgan-
do o município.

A Administração Municipal de Teutônia, através 
da Secretaria de Cultura e Turismo, vai promover neste 
ano a escolha das novas soberanas para representar o 
Município. A realização do concurso para eleger a rai-
nha e as princesas foi autorizado pela Câmara de Vere-
adores, e a escolha ocorrerá no dia 20 de novembro. As 
inscrições estão abertas até o dia 30 setembro, junto à 
Secretaria de Cultura e Turismo, sala 18, no Centro Ad-
ministrativo.

Para participar do concurso, as candidatas deverão 
ter idade mínima de 16 anos completos e no máximo 
25 anos incompletos; estar cursando ou ter concluído 
o Ensino Médio; ser solteira; não ter filhos; não ter sido 
rainha de Teutônia em anos anteriores; ter disponibili-
dade de tempo para atender às exigências do concurso, 
tais como ensaios e passeios; ser teutoniense e/ou estar 
residindo no Município no mínimo há 1 ano; autorizar o 
uso de imagens e fotografias para peças publicitárias de 
divulgação do concurso e do Município.

Para o julgamento das candidatas inscritas será 

formada uma comissão especial, nomeada pelo Execu-
tivo. Para as vencedoras serão conferidos os seguintes 
prêmios no dia do concurso: R$ 750,00 para a rainha; 
R$ 500,00 para a primeira-princesa; e R$ 300,00 para a 
segunda-princesa.

A Administração Municipal publicou edital con-
tendo os requisitos, o local, a data e o horário para as 
inscrições, a data da realização do concurso e outras in-
formações necessárias. Para as soberanas eleitas, o Exe-
cutivo está autorizado a custear as despesas em atos de 
representação do Município, quando autorizadas pelo 
prefeito.

Segundo o secretário municipal de Cultura e Tu-
rismo, Ariberto Magedanz, as atuais soberanas – Pa-
ola Sionara Lagemann (rainha), Débora Fensterseifer 
(primeira-princesa) e Jóice Luana Hamester (segunda-
princesa) – estão na função desde o segundo semestre 
de 2013. “É o momento de escolhermos novas sobera-
nas para iniciar a divulgação da Festa de Maio de 2016, 
quando Teutônia completará 35 anos”, ponderou.

FOTOS: ÉdSOn LuíS SchaeFFer

Reunião do Corepe ocorreu em Lajeado nesta quarta-feira

Assinatura da autorização do início 
das obras em Boa Vista do Sul

Obras em Encantado  
também foram autorizadas

divuLgaçãO
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TEUTÔNIA    VIA LÁCTEA 30 ANOS – SITUAÇÃO INDEFINIDA

Via Láctea continua à  
mercê da indecisão do Estado

Corepe cobra respostas efetivas da EGR. Estatal continua na “enrolação” e situação da rodovia fica indefinida,  
carecendo de investimentos pesados. Chuva dos últimos dias aumentou rachaduras e buracos na pista e nos trevos

Édson Luís schaeffer

H
avia a esperança de uma resposta defi-
nitiva sobre a responsabilidade de con-
servação da rodovia ERS-128 (Via Lác-
tea). Só esperança, pois as notícias são 

desanimadoras. Rodovia continuará com singela 
manutenção e investimentos de infraestrutura fo-
ram descartados. Enquanto isso, a realidade é du-
ra para os motoristas: cada vez mais rachaduras e 
buracos na pista de rolamento e nos trevos.

Na reunião do Conselho Comunitário das Ro-
dovias Pedagiadas da 7ª Região (Corepe 7 – Rodo-
vias ERS-129/ERS-130/RSC-453) em Lajeado, na 
manhã de quarta-feira, dia 23, estava confirmada 
a presença do presidente da Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR), Nelson Lidio Nunes, mas ele não 
veio. A sua presença é esperada há pelo menos 
cinco meses, quando ocorreu a primeira e única 
reunião do conselho até então. Algumas reuniões 
foram agendadas, mas acabaram sendo cancela-
das pela estatal.

Embora a presença do presidente da EGR esti-
vesse confirmada, membros do conselho regional 
ficaram surpresos quando adentraram no plená-
rio da Câmara de Vereadores de Lajeado, local da 
reunião, o gerente de engenharia da EGR, Luiz Fer-
nando Vanacor, além de representantes das áreas 
financeira e administrativo da estatal. A alegação 
pela ausência do presidente foi de que o mesmo es-
taria em reunião com a Secretaria de Transportes.

Quase ao final da reunião, depois de outras 
temáticas, integrantes do Corepe questionaram 
os representantes da EGR sobre a situação da Via 
Láctea. A resposta dada por Vanacor foi que, no 
momento, a rodovia é de administração da EGR. 
“Atualmente, temos apenas uma questão legal em 

relação a recursos. Conforme a legislação, os re-
cursos da praça de pedágio de Boa Vista do Sul de-
vem ser aplicados na RSC-453, trecho Estrela – Ga-
ribaldi. A direção está observando estas questões 
de como atuar nos trechos que não tem pedágios”, 
frisou.

Conforme o gerente de engenharia, a EGR 
recebeu apontamentos do Tribunal de Contas do 
Estado questionando a aplicação de recursos do 
pedágio em vias não pedagiadas. “Enquanto isso, 
temos na ERS-128 um contrato de manutenção, 
com tapa-buracos e roçadas. Isto está em ativida-
des e permite uma questão funcional. Sobre inves-
timentos mais pesados, temos que avaliar a ques-
tão legal com o jurídico, diante dos apontamentos 
do Tribunal de Contas. A empresa está buscando 
as soluções para essa situação, para ver como agir 
neste trecho, observando a questão legal dos re-
cursos financeiros. É o que posso transmitir nesse 
momento”, afirmou.

Ao final da reunião, a reportagem ainda ques-
tionou Vanacor sobre a quem cabe a manutenção 
dos trevos na Via Láctea, tendo em vista a matéria 
publica na edição do dia 19 na Folha Popular, onde 
consta que a Prefeitura de Teutônia estava reali-
zando este serviço. “A manutenção cabe à empresa 
terceirizada da EGR. Vamos verificar esta situa-
ção com a empresa, até porque ela tem incumbên-
cia sobre todo o trecho. Vamos ter que avaliar se 
os serviços estão sendo realmente feitos em toda 
a faixa de domínio. O que é de responsabilidade 
EGR deve ser executado pela EGR”, ressaltou.

O Corepe lamentou que as afirmações feita 
na reunião, bem como as do primeiro encontro do 
ano com a atual gestão, foram de forma oral e não 
documentada. “Via Láctea, para nós, era um tema 
resolvido no ano passado, com tudo encaminhado. 
Vimos na rodovia um conceito de região, por ser 

uma bifurcação da RSC-453, ligando à BR-386. No 
início deste ano, a partir de um apontamento do 
Tribunal de Contas, a Via Láctea não pode ser mais 
atendida nestas questões. Nossa preocupação é o 
que vai acontecer com a Via Láctea. Exigimos ofi-
cialmente da EGR uma posição. Nós priorizamos 
obras na rodovia e ela precisa de investimentos 
pesados. Nós precisamos saber quem vai assumir 
a Via Láctea para encaminhar as questões penden-
tes”, observou a presidente do Codevat e conse-
lheira do Corepe, Cíntia Agostini.

Há ainda a preocupação da possível volta da 
ERS-128 ao Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), que há anos vem enfrentando 
dificuldades. Isso poderia deixar a situação da 
rodovia ainda mais precária. Entretanto, a indefi-
nição de quem assume a responsabilidade da Via 
Láctea deixa a rodovia à mercê de problemas que 
vão se agravando dia após dia, ainda que roçadas 
e tapa-buracos tenham sido feitas com uma frequ-
ência lenta.

Enquanto Estado fica na indefinição, Via Láctea vai acumulando vários problemas, como burracos que surgem dia após dia

Um dos assuntos da reunião do Corepe foi a Via Láctea

MESMA ESTRUTURA HÁ 30 ANOS

1985 – Inauguração da ERS-128 (Via Láctea). 
DAER é responsável pela rodovia.

1996 – Com a concessão das rodovias, DAER re-
passou manutenção à extinta Sulvias.

2000 – Ano trágico! Somente após a morte de 
dois estudantes (crianças), a Sulvias autorizou a Pre-
feitura a implantar rótula vazada no entroncamento 
com a Rua Major Bandeira.

2013 – Fim das concessões privatizadas. Surge a 
EGR. Via Láctea volta ao DAER.

2014 – Via Láctea passa do DAER para a EGR, na 
esperança de investimentos.

2015 – EGR alega que o Tribunal de Contas 
(TCE) apontou irregular o investimento de dinheiro 
do pedágio da RSC-453 (Rota do Sol) na Via Láctea, 
que não tem pedágio.

2015 – Ao completar 30 anos, rodovia está su-
cateada e com a mesma infraestrutura desde a inau-
guração. Passaram-se governos de todos os “grandes 
partidos” e nada foi feito!
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Quatro irmãs na luta   par

reportagem especial
TEUTÔNIA    BATALHA NA JUSTIÇA

Luciana Brune

D
esde o ano de 2008, a vida da famí-
lia Fensterseifer, de Teutônia, teve 
sua rotina alterada. Há sete anos, 
as irmãs Denise, Deise, Diana e Da-

niele vêm se revezando e buscando caminhos 
e apoio para lidar com a nova situação, a do-
ença do pai Celso Fensterseifer, hoje com 65 
anos. Ele é bipolar com transtornos de perso-
nalidade e isso têm gerado uma série de de-
safios para a família administrar. Sem medi-
cação, Celso acaba ficando transtornado e se 
torna vítima de surtos psicóticos. Muita coisa 
aconteceu neste tempo todo, mas agora, nes-
te momento, a situação chegou no limite para 
as jovens, que procuraram a imprensa para 
pedir apoio para dar continuidade ao traba-
lho que vêm realizando.

O dinheiro para manter o pai na clíni-
ca, onde é assistido em Porto Alegre há dois 
anos, está acabando. “Ainda temos para pa-
gar a parcela que vence em 20 de outubro. 
Isso significa que no dia 20 de novembro ele 
terá que deixar o lar se não conseguirmos so-
lução”, explica Diana.

Ao contrário do que muitas pensam, elas 
não vêm pedir apoio financeiro, mas preci-
sam da agilização dos processos legais e pro-
cedimentos necessários para liberação do al-
vará de venda de dois terrenos que estão em 
nome do pai. “Precisamos do dinheiro deste 
negócio para continuar mantendo o pai em 
tratamento. Felizmente, ele ainda tem este 
patrimônio que pode ser usado em seu be-
nefício, para lhe proporcionar qualidade de 
vida. Além disso, temos comprador, preço 
acertado e estamos todos aguardando a libe-

ração, para que possam ser pagas as primei-
ras parcelas, que são fundamentais para dar 
continuidade ao tratamento. Só falta isso! 
Mas está difícil, não sabemos o que fazer, 
não sabemos de quem ou do que depende. 
Disseram-nos que é preciso os órgãos res-
ponsáveis indicarem um curador especial, 
que cuidará da prestação de contas financei-
ra, mas nosso advogado já entrou com duas 
petições e também nos disse que já fez o que 
podia ser feito. Estamos preocupadas e não 
sabemos mais a quem recorrer”, desabafam 
as irmãs.

Medo e vergonha marcaram 
o início da caminhada

Hoje, as jovens já superaram o estágio 
inicial da doença do pai, quando sentiam 
muito medo dele e das suas ameaças e tam-

bém vergonha diante da sociedade. “Um dia 
estávamos na Promotoria Pública buscando 
ajuda, quando ele chegou lá, porque ele vivia 
nos órgãos policiais fazendo denúncias e que-
rendo processar pessoas. De tanto medo, nos 
escondemos no banheiro e esperamos ele sair 
de lá”, recordam duas das irmãs.

Cientes de que o comportamento do 
pai era consequência do tratamento não 
ajustado, hoje elas conseguem lidar com 
mais equilíbrio diante desta situação. “O 
que não significa que sofremos menos. Em 
todas as visitas ao pai internado, contamos 
com o apoio da nossa mãe, que mesmo se-
parada dele, segue nos auxiliando muito. 
Nós quatro só choramos lá; ela consegue ter 
mais calma para lidar com a questão. Mui-
tas vezes quando estamos lá ele nos conde-
na, cobra e critica”, relatam.

Irmãs Fensterseifer buscam 
apoio para agilizar processos 
legais para a venda de dois 
terrenos que permitiriam 
tratamento de saúde do pai

Luciana Brune

COLINAS    CAMINHO DAS LENDAS

MAIS DE 40 ESCOLAS jÁ ESTãO INSCRITAS
45 escolas dos municípios de Progresso, Cruzeiro do Sul, 

Arroio do Meio, Teutônia, Imigrante, Lajeado, Westfália, Roca 
Sales, Estrela, Bom Retiro do Sul, Garibaldi e Canudos do Vale 
já estão inscritas para participar da terceira edição do Cami-
nho das Lendas. Sob coordenação da Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Desporto, da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Ipiranga e do Centro Cultural Morgenstern, a 

atividade estará sendo realizada até o dia 13 de outubro.
Com o tema “Viajantes do Saber”, o evento está organiza-

do em estações temáticas, onde são contadas e encenadas três 
histórias infantis: Sítio do Pica-Pau Amarelo - O Sumiço dos Bi-
chos; Branca de Fome e Menina Bonita do Laço de Fita.

As histórias são contadas de forma lúdica em cenários 
que procuram reproduzir os ambientes e a época em que elas 

aconteceram. As escolas que ainda estão interessadas em 
embarcar nesta viagem podem agendar a sua participação 
pelo telefone (51) 3760-1158 ou pelo e-mail educacao@coli-
nasrs.com.br, no horário das 8 horas às 11h30min e na parte 
da tarde das 13h30min às 17 horas. Na oportunidade da visi-
ta, os alunos e os professores serão conduzidos às estações, 
acompanhados por um guia. O custo é de R$ 3,00 por aluno. 
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 na luta   para ajudar o pai
Reclamações e medo dos vizinhos

Quando estava por casa, as reclamações de 
vizinhos e conhecidos eram constantes, pelas 
atitudes dele enquanto estava em surto psicó-
tico. “Ele ameaçava, laçava as pessoas na rua, 
cometia atos incomuns. Quem afrontava ele, 
acabava em sua lista negra. Um dia ele foi pa-
rado transitando na contramão, por exemplo. 
Ele também tinha o hábito de flertar com mu-
lheres, então era bem comum recebermos liga-
ções de lojas nos informando sobre a presença 
dele no local, incomodando as mulheres. E 
tínhamos que lidar com este tipo de problema 
quase que diariamente”, explicam as filhas.

O processo de interdição
Depois de avaliações clínicas e com auxílio 

da Promotoria Pública, Celso foi considerado 
incapaz e a família conseguiu sua interdição, 
permitindo que outro familiar tome decisões 
por ele. Isso porque de fato ele, segundo diag-
nóstico de profissionais da saúde e parecer 
dos órgãos de segurança, circulando pelas ru-
as, representava um risco à sociedade.

Na busca pela melhor solução
“Temos que agradecer a todos os amigos 

que nos ajudaram nestes anos de luta. Tive-
mos muitos que nos ajudaram, além apoio da 
Assistência Social e da Prefeitura, e também 
dos órgãos de segurança, já que a maioria das 
internações foi realizada através de força po-
licial. É muito triste você ver seu pai sendo al-
gemado e levado à força, mas era o único jeito 
de ajudar ele”, relatam as filhas.

Neste período foram, pelo menos, umas 
cinco internações na Clínica Ana Rech de Ca-
xias do Sul. Por tratar-se de assistência SUS, 
as internações não podiam ser fixas e a cada 
três ou quatro meses ele retornava para casa, 
iniciando todo processo novamente. Também 
cogitou-se a internação no Asilo em Taquari, 
mas o local não era seguro o suficiente, já que 
seria possível sua fuga. Depois de muito pes-
quisar na internet, as filhas encontraram a 
Casa Residencial Bela Vida, em Porto Alegre. 

Nesta clínica particular, ficou internado du-
rante um ano. Como seu estado de saúde es-
tava muito equilibrado, as filhas resolveram 
dar-lhe uma oportunidade de retorno, de vol-
tar ao lar e à convivência comunitária. Neste 
período, as filhas se revezavam de noite para 
fazer-lhe companhia e dar a medicação neces-
sária. Infelizmente, o tempo provou rápido te-
rem tomado a decisão errada. E o pai voltou 
a enfrentar surtos, o que gerou nova interna-
ção. Agora já são dois anos internado neste 
local que oferece toda estrutura necessária, 
inclusive com uma boa alimentação. Neste pe-
ríodo, os custos foram bancados porque, com 
a concordância de todos os familiares, foi pos-
sível vender um dos terrenos em nome dele, 
sendo assim, através de depósitos mensais do 
comprador, feita a transferência para custear 
o tratamento, tudo controlado e com minucio-
sa prestação de contas ao Poder Judiciário.

Hoje, as filhas têm a certeza de que a interna-
ção nesta casa é a melhor opção disponível. “Lá 
ele está bem e seguro. O médico levou quase meio 
ano, com consultas semanais, cada uma custa R$ 
200,00, para conseguir ajustar o quadro dele. Ho-
je, felizmente, ele está estável e equilibrado. Mas 
não pode ficar sem medicação”, alertam.

A dificuldade deste momento
Com o término dos recursos obtidos com 

a venda deste imóvel, está acabando o dinhei-
ro para mantê-lo em tratamento no local. As 
filhas têm o valor referente à última parcela, 
que será paga em 20 de outubro. Se não for 
resolvida a situação, Celso terá que deixar a 
clínica em 20 de novembro.

Ele é proprietário de mais dois terrenos. 
As filhas já fizeram os orçamentos necessários 
e obtiveram uma ótima avaliação, R$ 120 mil 
cada lote. Elas também têm um comprador 
acordado, que é vizinho e, comovido com a situ-
ação, também quer continuar ajudando, já que 
é o comprador do terreno anterior e já conhece 
todo procedimento legal. No entanto, para que 
os depósitos mensais continuem, é necessária a 
liberação do alvará de venda destas duas áreas.

O custo mensal na clínica é de R$ 2.400,00. 
Somam-se ainda as consultas médicas, que 
neste momento são quinzenais, para controle e 
adaptação da medicação para manter o pacien-
te estável, e também os medicamentos, pois ele 
toma em torno de 15 comprimidos ao dia.

As filhas não sabem exatamente como 
proceder, a quem recorrer e onde pedir aju-
da. O advogado que as representa disse que 
já encaminhou duas petições e que não há o 
que fazer, senão esperar. Mas esperar é o que 
elas menos querem. Precisam é da segurança 
de saber que o amparo prosseguirá e poderão 
continuar vendo o pai bem e com qualidade 
de vida. “Sabemos que se tivermos que trazer 
ele para casa, não encontraremos ninguém 
para cuidá-lo, pois as cuidadoras têm medo. 
Ele também resiste à ingestão dos medica-
mentos e isso acabará desestabilizando ele 
e gerando novos surtos. E será necessário 
começar tudo do zero, novamente buscando 
depois apoio da força policial para novas in-
ternações”, explicam.

Elas obtiveram a informação de que falta-
ria alguém aceitar ser o cuidador especial do 
caso, a pessoa que controla a prestação de con-
tas de todo este processo. Porém, também obti-
veram a informação de que ainda não haveria 
ninguém disposto a assumir esta função.

Mãos amarradas e preocupação
É assim que se sentem as quatro irmãs, 

que agora buscam apoio da imprensa para 
compartilhar sua dor e na intenção de sen-
sibilizar alguém que tenha poder de decisão 
e possa agilizar os procedimentos para que 
possam prosseguir com o tratamento do pai. 
“Não estamos preocupadas com herança. Se 
fosse isso, a gente deixaria os imóveis assim, 
queremos é poder fazer uso do que é dele 
para garantir qualidade de vida para ele pró-
prio. Precisamos muito dessa liberação. Não 
sabemos mais a quem apelar”, finalizam.

As filhas reforçam que a gravidade da do-
ença dele está comprovada e que as próprias 
autoridades sabem disso, porque inúmeras 

vezes chamaram as filhas para ajudar a deter 
ele, quando causava perturbações públicas e, in-
clusive, acidentes. “Nós estamos fazendo nossa 
parte. As prestações de contas anteriores estão 
todas em dia. Agora ninguém quer assumir. Ten-
tamos manter ele em casa, mas não deu certo. 
Não temos como parar de trabalhar e cuidar 
ele 24 horas por dia. A “miséria” de aposenta-
doria dele vai para os empréstimos bancários 
que ele fez quando estava em surto, sem contar 
o dinheiro que ele perdeu em jogos. Crescemos 
e vivemos nossa infância vendo nossa mãe apa-
nhando e sofrendo anos com a doença dele, até 
chegar ao seu limite de forças. Não podíamos 
levar amigas para casa com medo dele e do que 
poderia fazer. Não guardo mágoas, rancor, en-
fim, só quero garantir uma vida tranquila e es-
tabilizada pra ele e para todos, pois ele é doente. 
Por favor, ajudem-nos, pois já não sabemos mais 
a quem apelar”, finalizam as irmãs.

Parecer da 2ª Vara
O processo tramita na 2ª Vara do Judici-

ário de Teutônia, que está sob responsabili-
dade da juíza Ângela Lucian. Procurada pela 
reportagem, a Dra. Ângela informou que o fei-
to em questão tramita em segredo de justiça. 
“O que posso informar é que sempre teve, por 
parte do Judiciário, a tramitação célere que o 
caso requer”, destacou a magistrada.

A doença
Segundo a psiquiatra Michele Valent, bi-

polaridade e transtorno de personalidade são 
duas coisas diversas. O primeiro é uma fragi-
lidade estrutural e química do cérebro, uma 
espécie de curto circuito nos mecanismos re-
gulatórios do humor e da atividade que causa 
descontroles cíclicos no indivíduo.

O segundo são traços de comportamen-
to e estilo de resolução de problemas que 
estão presentes desde o início da idade 
adulta e que se consolidam ao longo da vi-
da, causando grandes dificuldades no trato 
interpessoal, mas não sendo exatamente 
uma doença.
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notícias

TEUTôniA    reforço no abastecimento de água em canabarro

  câmara de Vereadores 

  trânsito   Visita à tradição gaúcha

Município investe na compra de  
dois reservatórios de inox para água

A 
Administração Municipal de Teutônia, 
através do Departamento Municipal de 
Abastecimento de Água (DMAAT), in-
vestirá R$ 190 mil para a compra de dois 

reservatórios para ampliar a capacidade de arma-
zenamento de água no Bairro Canabarro. Na ma-
nhã desta quinta-feira, dia 24, o prefeito Renato 
Airton Altmann assinou o contrato com a empresa 
Águia Soluções Tecnológicas em Aço Inox Ltda, de 
Garibaldi, representada por Leandro Casarin.

Por meio de licitação, o Município adquiriu 
os dois reservatórios, que serão em aço inoxi-
dável 304, cada um com capacidade de 96 mil 

litros (96 m³), totalizando 192 mil litros de água. 
Ambos serão instalados na Rua Osvaldo Dienst-
mann, próximo ao morro do Bairro Canabarro, 
aperfeiçoando o fornecimento de água. O inves-
timento total é de R$ 190 mil, totalmente com 
recursos próprios do Município. O prazo para a 
implantação é de 8 meses.

O prefeito Renato Altmann destaca o equi-
líbrio nos investimentos em diferentes serviços 
públicos. “Neste momento, fizemos mais uma 
aplicação no abastecimento de água, com dois 
reservatórios de aço inox, o que garante mais 
qualidade para a água”, pondera.

Daniela Baroni Martins  

Valdir Oliveira do Amaral (PMDB) fez uma indicação 
para realização de melhorias no acesso principal ao Bairro 
Canabarro, pela Via Láctea, onde está instalado o CTG Por-
teira dos Pampas. Pedido que foi reforçado por outros ve-
readores. Durante os pronunciamentos, também surgiram 
muitos pedidos de melhorias nos bairros. 

Segundo Amaral, já foram feitas diversas indicações do 
mesmo pedido. “Esperamos pelo Executivo, não lidamos 
com o dinheiro. Nós pedimos para atender os anseios da 
população”, destacou. O vereador Hélio Brandão da Silva 
(PTB) também solicitou estas melhorias e pediu a instala-
ção de calçadas e a colocação de asfalto neste trecho. “En-
tram muitos representantes comerciais e o local está muito 
feio”, ponderou.

Hércio von Mühlen (PP) também mostrou apoio a um 

trabalho de embelezamento do acesso ao Bairro Canabar-
ro. “Por justiça seria também necessário fazer o embeleza-
mento desta entrada”, acrescentou. A próxima sessão or-
dinária da Câmara de Vereadores de Teutônia ocorrerá na 
quinta-feira, dia 1º de outubro, a partir das 18h30.

Melhorias nas estradas
Mühlen lembrou que recentemente foi feito uma ope-

ração tapa buracos na ERS-419, estrada que liga Teutônia 
a Poço das Antas, mas disse ser necessário novos reparos, 
devido ao grande movimento de veículos neste trecho. 
Mühlen também citou as indicações que fez de melhorias 
em ruas no Bairro Canabarro, como a Pedro Schneider, Se-
nhor dos Passos, Santos Dumont e Guilherme Brust. 

Claudiomir de Souza (PDT) pediu um atenção especial 
aos agricultores, com colocação de saibro nas estradas e 
melhorias nos acessos. “Teutônia é destaque regional no 
setor agrícola, méritos dos produtores que batalham dia-

riamente e colaboram para que a Administração chega aos 
R$ 80 mil previstos de orçamento”, comentou.

Mareli Vogel (PP) pediu a instalação de uma parada de 
ônibus na Rua 20 de Maio, no Bairro Canabarro, e um que-
bra-molas em frente à casa de José Luis Costa do Amaral, 
na mesma rua. Também sugeriu melhorias na Estrada Ge-
ral de Posses, no entroncamento com a Rua Carlos Arnt.

André Böhmer pediu a pintura dos cordões das calça-
das das ruas principais para as festividades de final de 
ano. Mostrou apoio ao pedido de recapeamento das ruas 
do Bairro Teutônia e ainda falou da necessidade de reparos 
em algumas ruas de Languiru. “Temos que olhar o que real-
mente a população precisa”, comentou. 

 Marcelo Brentano solicitou melhorias em ruas do Bair-
ro Teutônia. Pediu a pavimentação da Rua 20 de Setembro 
e das ruas Lino Weirich e Associação Atlética da Certel. 
“Elas realmente estão intransitáveis e gostaria que o Exe-
cutivo desse uma olhada com carinho”, solicitou.

Daniela Baroni Martins

A Semana Municipal 
do Trânsito recebeu des-
taque dos vereadores. Ma-
reli Vogel (PP)  salientou 
a campanha, enfocando 
a necessidade de cons-
cientização nas escolas. 
E pediu que a população 
obedeça, principalmente, 
o limite de velocidade e 
não ultrapasse em locais 
proibidos. Já Pedro Hart-

mann (PMDB) pediu para 
que as pessoas continuem 
a ter consciência para um 
transito mais seguro.

Marcos Quadros (PS-
DB) comentou sobre o ma-
terial de conscientização 
distribuído em Teutônia. 
Ele lembrou que existe 
uma lei municipal, na qual 
exige que as campanhas 
de trânsito no Município 
tenham o slogan: “Mais 
atenção, menos acidente”. 
Segundo ele, foi utilizado 

‘Basta de Violência’. “Tu-
do é Válido, mas o que a 
gente lastima  é que o Le-
gislativo foi colocado no-
vamente de lado nas suas 
ações, não é respeitado, 
não é ouvido”, reclamou. 
A frase aprovada pela Câ-
mara consta como slogan 
na parte superior do ade-
sivo em tamanho de letra 
menor. O nome da campa-
nha é “Basta de Violência” 
e recebe o destaque cen-
tral do adesivo.

Durante a Semana Farroupilha, o CTG 
Porteira dos Pampas, do Bairro Canabarro, 
abriu suas portas para a Escola Municipal 
de Educação Infantil (EMEI) Meu Cantinho, 

EMEI Sonho de Criança e turmas do 1º e 3º 
ano da Escola Estadual de Ensino Médio 
Reynaldo Affonso Augustin, mostrando pa-
ra as crianças um pouco da tradição gaúcha.

VEREADORES PEDEM MELHORiAS nO AcESSO AO BAiRRO cAnABARRO

VEREADORES RESSALTAM  
iMPORTânciA DA SEMAnA  

DO TRânSiTO

cRiAnçAS ViSiTAM cTG

São dois tanques que totalizam mais de 190 mil litros para o abastecimento no Bairro Canabarro
Lucas Leandro Brune

Prefeito  
assina  
contrato para 
compra  
de dois  
reservatórios  
de água

divuLgação
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notícias

LAJEADO    CURSO SUPERIOR

ESTRELA    SUCESSO

  COnStRUmóbIl

Universidade Unopar  
inaugura novas instalações

4ª ESTRELA MULTiFEiRA REgiSTRA  
R$ 6,5 MiLHõES EM nEgóciOS

ARqUiTETA DEFEnDE ARqUiTETURA  
SUSTEnTÁvEL E MOSTRA ExEMPLOS  

DO BRASiL E ExTERiOR

D
ando continuidade as comemora-
ções de 10 anos em Lajeado, a Uni-
versidade Unopar realizou no dia 
17 de setembro a inauguração de 

suas novas instalações.
São mais 250m² que somados aos 1.800m² 

que a instituição já possuía, totalizam mais 
de 2.000m² de área,  onde estão distribuídas 
20 tele-salas, laboratório de informática, bi-

blioteca, além das áreas administrativas, pe-
dagógica e atendimento.

De acordo com o diretor geral, Diego 
Dalmoro, isso representa o compromisso 
que a Unopar tem com Lajeado e o Vale do 
Taquari: “temos hoje cerca de 1.300 alunos 
na graduação, com essa ampliação podere-
mos atender até 2.500 alunos! Isso demons-
tra que estamos comprometidos com a edu-

cação em Lajeado e Vale do Taquari, nossa 
missão é melhorar a vida das pessoas por 
meio da educação responsável, formando 
cidadãos e preparando para o mercado de 
trabalho, gerando valor de forma sustentá-
vel”.

Dalmoro destaca os benefícios de cursar 
a Unopar: “temos mensalidades acessíveis, 
material de didático gratuito e o diploma é 

igual ao de uma universidade  presencial. 
Alem disso o aluno desloca-se apenas 1 vez 
por semana pra vir as aulas, poupando seu 
tempo e dinheiro”.

Para os interessados em cursar uma gra-
duação, a partir de 5 outubro abre o proces-
so seletivo de verão 2016\1. Maiores infor-
mações pelo site unoparead.com.br ou pelo 
fone 3709-3145. 

Diretores Unopar Polo Lajeado

Carolina Bueno (e) e Adriana Nunes  
Machado, da comissão organizadora da feira

Durante quatro dias, mais de 30 mil pessoas circularam na 4ª Estrela Multifeira

Diretores Diego Dalmoro 
e Maria Cristina Wendt

fotos: divulgação

Baseado no levantamento realizado junto aos 
mais de 150 expositores, a 4ª Estrela Multifeira 
registrou R$ 6,5 milhões em negócios. O volume 
representa vendas fechadas durante os quatro 
dias de feira e o que foi prospectado com os visi-
tantes para efetivação posterior. A feira ocorreu 
entre os dias 10 e 13 de setembro, atraindo para o 
Porto de Estrela público superior a 30 mil pessoas. 
Os resultados apurados, somados à satisfação ma-
nifestada por expositores e visitantes, é motivo de 
comemoração. “Aprendemos trabalhando, impro-
visando às vezes. Afinal, não somos ‘profissionais 
promotores de eventos’, apenas tivemos a vontade 
e responsabilidade de fazer superando todas as 
adversidades e pessimismos do momento. Fizemos 
pela paixão que temos pela cidade de Estrela”, de-
clarou o presidente da comissão organizadora da 

4ª Estrela Multifeira, Cristiano Vilanova Horn. 
A próxima edição da Estrela Multifeira ocorre 

em 2017. Nesta quarta-feira (23), a comissão orga-
nizadora encontrou-se na sede da Câmara de Co-
mércio, Indústria e Serviços (Cacis) de Estrela pa-
ra avaliar aspectos positivos e pontos que podem 
ser melhorados para a quinta edição. Infraestru-
tura, divulgação, bilheteria, exposição de animais, 
agroindústrias, atrações culturais, atividades téc-
nicas e esportivas foram alguns dos assuntos abor-
dados. Horn agradeceu ao grupo citando palavras 
como cooperação, união e trabalho. “Importante 
a contribuição de cada um, pois foi fundamental. 
A comissão organizadora também tomou conheci-
mento do resultado da pesquisa realizada pela Fa-
culdade La Salle, na qual os 398 visitantes entre-
vistados confirmaram sua aprovação ao evento.

Para a arquiteta Carolina Bueno, do 
Escritório Triptyque Architecture, de 
São Paulo, é preciso olhar para a arquite-
tura através da natureza. A afirmação foi 
feita durante palestra da Construmóbil 
2015 realizada na Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil) nesta sexta-
feira (25). “Tem como ganhar um montão 
de dinheiro e ser sustentável com a cida-
de”, defende a profissional.

Com atuação no Brasil e na Europa, 
Carolina mostrou para a plateia de cerca 
de 140 pessoas exemplos de trabalhos 

desenvolvidos por sua empresa. São so-
luções sustentáveis como um prédio resi-
dencial em São Paulo, onde foi priorizada 
a integração da arquitetura com a cidade 
através de um espaço púbico em frente 
ao edifício. A arquiteta também mostrou 
obras com intensa exploração da água e 
da vegetação. “A arquitetura sustentável 
está aí por questões sociais e de consci-
ência. Não tem como não levar em conta 
estes critérios”. Para Carolina, o mercado 
propõe algo diferente. “As pessoas estão 
atentas a isso e é preciso se renovar”.

Rafael delfino / divulgação

Renato BieRlmeieR / divulgação
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Vendo sítio com 
6 terrenos com água 
e luz trifásica, Novo 
Paraíso, Estrela.  R$ 
80.000,00; Aceito au-
tomóvel no negócio.  
Fone: (51) 8152-8377 
ou 3712-1807.

Vendo 5,2 hecta-
res de terras com 
casa, água, luz, boa 
para construção 
de aviário. Linha  
Herval, Imigran-
te. R$110.000,00; 
Aceito  gado no ne-
gócio. Fone: (51) 
3712-1807 ou 9994-
2855.

Vendo trator 

Valmet D60 aceito 

moto no negócio 

R$ 8.500,00; Fone 

(51) 8152-8377 ou 

3712-1807.
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ofertas

VOLKSWAGEN
GOL 4P 1.0 16V GAS-1999-AZUL R$11.900,00
SEAT IBIZA GLX 1.8 – COMPLETO GAS-1999-BRANCO R$11.800,00
SEAT VARIO 1.6 AUTOMATICA GAS-2000-AZUL R$ 15.900,00

 
GM-CHEVROLET

CLASSIC 1.0 –AR CONDICIONADO FLES-2014-BRANCO R$27.900,00
VECTRA CD 2.0 8V COMPLETO GAS-2003-PRATA R$23.800,00
OMEGA GLS  GNV-1997-CINZA R$14.900,00

FIAT
SIENA ELX 1.3 COMPLETO GAS-2003-PRATA R$17.900,00
FIORINO 1.5 ABERTA GAS-1995-BRANCA R$ 9.800,00
FIORINO 1.5 FURGÃO GAS-1994-BRANCA R$9.800,00
FIAT UNO FIRE 2P GAS-2005-AZUL R$13.800,00

                                                                                           
 REPASSES-SEM TROCA-SOMENTE A VISTA-SEM GARANTIA

S10 CD 4X4 2.5-REPASSE DIESEL-1999-BRANCA R$25.900,00
UNO 2P FIRE  GAS-2008-VERMELHO R$11.800,00
PARATI 1.0 16V COMPLETO GAS-2002-BRANCA R$9.900,00
FIAT UNO FIRE 2P GAS-2005-AZUL R$8.900,00
KA 1.0 8V-REPASSE GAS-1997-AZUL R$7.800,00
PALIO EDX 1.0 2P GAS-1997-BRANCO R$7.500,00
TEMPRA SX 16V – ÚNICO DONO GAS-1995-BRANCO R$5.900,00
GOL CL 1.6 CHT GAS-1991-MARRON R$4.900,00
ESCORT HOBBY 1.0 GAS-1994-VERMELHO R$4.900,00
ESCORT GL 1.6 GAS-1988-VERDE R$2.800,00
VOYAGE 1.6 S ALCOOL-1984-AZUL R$3.300,00
PARATI 1.6 S GAS-1984-MARRON R$3.800,00

Rua 2 Leste, n°522, Centro Administrativo,  

Teutonia, (fundos da Valecross) - Fone: 3762-2567

 www.pitstopautomoveis.com.br

fabianofeine@yahoo.com.br

BARBADA!
Vendo carabina CBC 
nitro SIX 6.0 calibre 

6.0mm e carabina 
montenegro stan-
dard F22 calibre 

5.5mm. Interessados 
podem entrar em 

contato pelo telefo-
ne (51) 8460-0877
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Assine! Ligue para: 

(51) 3762-2440 

www.popularnet.com.br

publicações  
legais

WESTFÁLIA    NOTÍCIAS

Vacinação
A Secretaria da Saúde de Westfália 

comunica que encontra-se disponível, 
no Posto de Saúde, a vacina contra 
o HPV para meninas entre nove e 13 
anos, primeira ou segunda dose. As 
meninas que já receberam a primeira 
dose devem seguir orientação pela da-
ta constante na Caderneta de Vacina-
ção. A vacinação ocorrerá de segun-
das às sextas-feiras, das 7h30min às 
11 horas e das 13 horas às 16h30min. 
Também haverá o Dia “D” da vacina-
ção, que será no dia 3 de outubro (sá-
bado), das 7h30min às 11h30min e 13 
horas às 17 horas. É obrigatório que 
toda menina apresente a Caderneta 
de Vacinação.
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publicações legais
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WESTFÁLIA    TERCEIRA IDADE

inclusive

Muitas são as dúvidas sobre o que seria um 
ganho de peso ideal durante a gestação, para que 
nem o bebê sofra por falta de nutrientes e nem a 
mãe tenha alguma doença. Algumas mães che-
gam ao ponto de evitar ao máximo o ganho de 
peso, porém, isto pode ser muito prejudicial. Ou-
tras, seguem à risca a ordem de comer por dois, 
o que pode trazer sérios agravos durante a gesta-
ção e na vida que seguirá.

O ideal para uma mulher no peso adequa-
do para a idade é um aumento de até 12 quilos. 
Isto pensando que, no final, só o bebê pesa 3, as 
perdas com placenta somam mais 3, não temos 
muito o que somar ainda, pois o restante envolve 
o aumento do volume sanguíneo e um pequeno 
ganho de gordura, para iniciar o processo de 
amamentação.

Este ganho de peso, geralmente, está con-
centrado nos últimos meses. Devido ao fato de no 
primeiro trimestre haver enjôos, falta de apetite 
e outros transtornos, diminui-se a probabilidade 
de aumento de peso neste período, muitas vezes 
nem calculada no plano alimentar.

Já no segundo trimestre há mudanças que já 
auxiliam o ganho de peso: o sangue começa a au-
mentar de volume e a mãe faz reservas de gordu-
ra. Também neste período as náuseas e vômitos 
cessam, o que facilita a ingestão alimentar. Tam-
bém ainda não há tanta compressão do feto sobre 
os órgãos internos como o estômago.

Quando finalmente a mulher chega ao tercei-
ro trimestre os estoques de energia encaminham-
se ao feto e este começa a ganhar peso. Também 
é um período onde seus órgãos amadurecem, e 
finalmente ele estará pronto para vir ao mundo.

Por todas as modificações envolvidas, a 
nutrição deve ser completa. São necessários 
quantidades aumentadas de ferro, bem como 
de ácido fólico. Também vitaminas do comple-
xo B e vitaminas C e D. Por isso, o consumo de 
carnes vermelhas, ovos, bem cozidos, verduras 
em geral, dando ênfase nos folhosos verde-es-
curos, todos bem higienizados para evitar into-
xicações alimentares, dentre elas o botulismo 
e a toxoplasmose são estimulados.

Para controlar a glicemia, o consumo de 

alimentos integrais é necessário, o que tam-
bém garantirá o consumo de vitaminas e mine-
rais. Não é aconselhado o consumo de doces, 
refrigerantes e produtos com excesso de sódio, 
pois podem aumentar o peso, a glicemia e a 
pressão arterial, causando um parto prematu-
ro ou com complicações. O ideal é preparar os 
alimentos de forma mais natural possível, sem 
exageros de sal e açúcar, preferindo ervas para 
temperar e evidenciar sabores.

Os exercícios, desde que dentro das possi-
bilidades da mãe e com acompanhamento, são 
muito indicados. Favorecem o parto, diminuem o 
inchaço e melhoram o sono. Também auxiliam no 
controle do peso da gestante e na glicemia.

Ou seja, com um bom acompanhamento 
pré-natal, é possível ter um ganho de peso sau-
dável, que garantirá um bebê com saúde e uma 
recuperação mais rápida no pós parto. Porém, o 
acompanhamento de equipe multidisciplinar é 
importante, e evitam possíveis problemas, como 
sangramentos por excesso de esforço. Aproveite 
este período de forma segura!

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

GESTAÇÃO SEM PESO

TEUTÔNIA  

“II  ENCONTRO DA 
FAMÍLIA MARKUS”

Agendado para 04 de outubro próxi-

mo, em Canabarro – Teutônia /RS, o “II 

Encontro da Família Markus”, organizado 

pelos descendentes de :1) Friedrich Wi-

lhelm Markus, casado com Johanne Ma-

ria Elisa Richter Markus, que chegaram 

ao Brasil, em 1869, vindos da Alemanha, 

com os filhos: Wilhelm(13 anos), Gerhar-

dt (9 anos),Heinrich(8anos),Rudolf(6 

anos) e Friedrich (1ano); 2) descendentes 

de Kasper Markus, casado com  Johanna 

Frederica Cristina Langeworth Markus, 

que chegaram ao Brasil em 1874, vindos 

também da Alemanha, com os filhos : Wi-

lhelm (10 anos), Johanne (9 anos) e Ernst 

(6 anos). Informações sobre o Encontro c/: 

Ronald Markus (51)9151 9828; Lotar Adal-

berto Markus (51)9971 7912,  Raul Markus 

(51)8241 5747 e Eclécia Markus (51)8143 

9807 . www.facebook.com/FamíliaMarkus  

Venha confraternizar conosco

Festa Anual do Idoso  
reuniu grande público

Casal Guido e Diva Graeff foi eleito como novo Rei e Rainha da Terceira Idade

Paloma Driemeyer ValanDro

A
nimação e integração não faltou em mais 
uma edição da Festa Anual do Idoso de 
Westfália. A programação aconteceu na 
quarta-feira, dia 23, no Centro Comuni-

tário de Linha Frank. O momento mais aguardado 
do evento foi a divulgação dos novos Rei e Rainha 
da Terceira Idade, título este que foi para o casal 
Guido e Diva Graeff, de Linha Frank. Eles perma-
necem com as faixas até 2016.

No início da festa houve momento solene, com 
pronunciamento de autoridades municipais. O 
prefeito de Westfália, Sérgio Marasca, elogiou aos 
reis e rainhas de todo o Município pela divulgação. 
“E hoje é dia de festejar. Esta festa é para vocês. 
Aproveitem ao máximo”, desejou. Na sequência 
da programação, pastores e padre deixaram suas 
mensagens aos presentes.

Passado o momento religioso, o casal Aury 
e Silda Driemeyer, eleito no ano passado, fez sua 

dança de despedida, junto aos reis e rainhas de 
todas as localidades westfalianas, e depois passou 
o título a Guido e Diva, que representarão o Mu-
nicípio até setembro do próximo ano. Em valsa, o 
casal eleito fez sua primeira dança com as faixas, 
as quais conduzirão com orgulho, representando 
toda a comunidade. Depois do almoço, foi dado iní-

cio ao baile, animado pela Banda Os Tropicais. Na 
ocasião, ainda houve show com Os Colonos.

O evento foi uma promoção da Prefeitura Mu-
nicipal, através do Departamento Municipal de 
Assistência Social e do Centro de Referência de 
Assistência Social. A comissão organizadora agra-
dece a presença de todos.

andirli magendaz

fotos: Paloma driemeyer Valandro

Banda Os Tropicais e Os Colonos animaram a festa à tarde

Guido e Diva Graeff (c) receberam  
as faixas de Aury e Silda Driemeyer

Casal Graeff dançou após receber  
as faixas, as quais conduzem por um ano
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“P
or maior que tu sejas Rio Grande... 
caberás sempre dentro de mim!”. Esse 
é um trecho popular da composição 
“Hino ao Rio Grande”, de Simon Gol-

dman, mas que pode retratar fielmente o que foi 
promovido em Muçum durante os dez dias da 28ª 
Semana Farroupilha. Muito folclore, danças artísti-
cas, espetáculos teatrais, grupos consagrados e va-
riedades de atividades culturais marcaram o evento 
pela grande diversidade de manifestações da histó-
ria gaúcha, presentes em uma mesma programação.

Muçum recebeu durante o evento alguns dos 
maiores artistas e grupos da cultura gaúcha, dentre 
os quais César Oliveira & Rogério Mello, Elton Sal-
danha, Chiquito & Bordoneio, Os Fagundes, Luiz 
Marenco, Renato Borghetti e Os Serranos. Neto 
Fagundes, do grupo Os Fagundes, destacou a gran-
diosidade do evento: “Nos surpreende a qualidade 
da estrutura, das barracas, da grandiosidade de 
todo o Acampamento, e também da programação, 
que comporta os maiores artistas do nosso ramo, e 
mantém a proposta de entrada gratuita. É um exem-
plo de disseminação cultural”, salientou. Os outros 
shows presentes foram: Garotos do Surungo, Tchê 
Sarandeio, Tchê Guri, Cheiro de Galpão, Marcelo 
Caminha, Grupo Minuano e Amigos do Galpão.

Coordenadora da Comissão Organizadora pelo 
terceiro ano consecutivo, a secretária de Ação Social, 
Cultura, Turismo e Desporto e também primeira-da-
ma de Muçum, Jacinta Casagrande, celebra o sucesso 
do evento: “São muitos meses de trabalho intenso e 
preparativos em todos os detalhes para garantir que 
a estrutura possa comportar as milhares de pessoas 
que aqui circulam, e, mais do que isso, possa atrair a 
públicos de todas as idades”, enalteceu.

Já para o prefeito Lourival Seixas, o mérito é de 
toda a comunidade: “Quem mantém viva nossa maior 
festa é a nossa população, que se abraça, se integra 
no Acampamento, veste a pilcha, traz pessoas de fora 
e consegue fazê-la crescer, ano após ano. Nosso papel 
como administradores é possibilitar tudo isso com 
segurança, qualidade, e, é claro, atrativos que possam 
trazer essas pessoas de fora, valorizando todas as ini-
ciativas culturais que o evento traz. Realizamos um 
sacrifício muito grande, por ser um ano difícil, mas 
priorizamos a manutenção deste que é um dos nos-
sos maiores patrimônios”, concluiu.

A 28ª Semana Farroupilha de Muçum ocorreu 
entre os dias 11 e 20 de setembro e contou com a 
realização da Administração Municipal, apoio do 
CTG Sentinela da Tradição e Sicredi, produção da 
TBT Produções, patrocínio da Dumar Transportes, 
Quinta do Vale Alimentos, Produtos de Limpeza 
Girando Sol, Princesul Laticínios, LatSul Alimen-
tos, e Ética Med Distribuidora de Medicamentos, 
e financiamento do Sistema Pró-Cultura/RS, do 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul.

1º Festival de Arte Gaúcha: um verdadeiro sucesso
Entre as novidades deste ano esteve a reali-

zação do 1º Festival de Arte Gaúcha, composta de 
oito grupos de dança de diversas regiões do Rio 
Grande do Sul. Mateus Trojan, da TBT Produ-
ções, um dos idealizadores do Festival, comenta 
sobre a criação: “Anteriormente, se promovia a 
apresentação de dois ou três grupos de dança de 
forma isolada. Nesse ano, ao criar o Festival de 
Arte, conseguimos trazer oito grupos, e o mais 
importante, são entidades que levam diferentes 
manifestações artísticas da história do Rio Gran-
de do Sul, o que nos resgata parte do folclore que 
fica, muitas vezes, esquecido. É um importante 
incremento cultural que expande os resultados 
do evento”, observou.

Recorde de barracas: 
 Um Acampamento imponente

Uma nova cidade se faz entre a Praça Cristó-
vão Colombo, Praça da Matriz, Avenida Borges de 
Medeiros e ruas vizinhas. Nominada de “Acampa-
mento Crioulo” e composta de 93 barracas para a 
população, além das barracas para o Mercado da 
Terra, artesanato e comerciantes, essa nova cida-
de chama a atenção dos visitantes pelo aconchego, 
características típicas e capricho nas suas mon-
tagens. A construção, liderada pela Secretaria de 
Obras, gerida por Paulo Belotti, iniciou ainda no 
mês de julho para garantir a qualidade, segurança 
e organização. 

Senhores da Guerra, Mestres do Teatro!
Um dos grandes destaques culturais da Semana 

Farroupilha de Muçum é a apresentação teatral que 
ocorre na abertura e encerramento do evento. Nes-
te ano, o espetáculo foi denominado “Senhores da 
Guerra: em busca de Liberdade, Igualdade e Justi-
ça!”, e foi liderado pelos jovens Rafaela Dalmolin Pi-
coli (Diretora Geral e Coreógrafa), Bruna Luzzi Bri-
no e Luana Deolinda (Coordenadoras Artísticas), 
Ismael Girardi e Anderson Zamboni (Coreógrafos). 
Com muita emoção e realismo nas cenas, o teatro 
acabou sendo sonoramente aplaudido e elogiado, 
encantando as milhares de pessoas que assistiram.

Oficinas de Dança de Salão,  
Nó de Lenço e Violão Gaúcho

Outra novidade dessa edição foi a promoção gra-
tuita das oficinas de Nó de Lenço e Dança de Salão, mi-
nistradas por Daniel Dal Molin, e de Violão Gaúcho, mi-
nistrada pelo violonista Marcelo Caminha. As oficinas 
contaram com a participação da comunidade em geral, 
crianças e tradicionalistas. “Vocês têm a responsabilida-

de de aprender, aqui, e depois passar adiante, ensinar 
amigos e colegas, e dessa forma manter viva e crescente 
nossa tradição”, disse Daniel em uma das oficinas. 

Públicos surpreendentes a cada ano
Apesar do frio e da chuva, a estimativa da comis-

são organizadora é de que, durante os dez dias de 
evento, circularam mais de 40 mil pessoas pelo Acam-
pamento Crioulo. Embora não tenha sido maior que 
em 2014, o produtor cultural Tailor Trojan, da TBT 
Produções, celebra os resultados: “Estivemos bem 
acima da média esperada, considerando todas as 
circunstâncias climáticas. Isso só nos dá ainda mais 
certeza sobre o fortalecimento da Semana Farroupi-
lha de Muçum, ano após ano”, pontuou.

inclusive

MUÇUM    TRADICIONALISMO

28ª Semana Farroupilha é sucesso
Mais de 40 mil pessoas circularam pelo evento durante os dez dias

fotos: Juremir Versetti / Chinelagem Press / diVulgação

Shows nativistas reuniram grande público

Grupos demonstraram o amor pela cultura gaúcha através da dança Fogos celebraram o sucesso do evento
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TEUTONIA    FLASH SOCIAL

EM DESTAQUE  
fotos: arquivo pessoal

divulgação

Feliz Aniversário!

O trio da foto comemora mais um ano de vida em setembro.  
Arno von Mühlen (e), o Famil da Popular, esteve de aniversário no dia 24. 
Já Ilson Schmidt celebrou seu aniversário no dia 25 e Cláudio Schäeffer no 

dia 27. Os três são homenageados pelos amigos e familiares. Parabéns!

O menino sorridente da foto é 
 o Pedro Henrique Feldmann 
Müller que completou seu 1º 
aninho dia 22 de setembro.

É homenageado pelos pais  
Cristina e Nelson Alberto Müller,  

pelos avós Liane e Sigfrid,  
Anelsi e Gabriel, por todos  

dindos e dindas e demais familiares.

Essa semana teve festa em dose dupla 
na família Von Muhlen, o Vovô coruja 
Famil esteve de aniversário no dia 24 
e a gatinha que está no colo dele é sua 

netinha Bianca Gresele Von  
Muhlen que completou seu  

primeiro mês no dia 21 de setembro.

Eles são carinhosamente abraçados 
por todos familiares e em especial 

pela família do Grupo Popular.

Parabéns Vovô Famil!!!

Proprietários  
são dois  
jovens  
amigos

Ambiente 
aconchegante 
projetado por 
profissionais

INAUgURADO MAIS UM  
NOvO EMPREENDIMENTO

O 
Bar e Cafeteria 
Quiero Café é uma 
aposta de dois jo-
vens de 24 anos, que 

sentiram a falta de algo mais. 
Unidos pelo mesmo propósi-
to, de buscar um local dife-
renciado para tomar um café 
ou fazer um lanche, estuda-
ram e pesquisaram o segmen-
to, e, na sexta-feira, dia 18 de 
setembro, abriram as portas 
de seu empreendimento no 
Bairro Languiru. A empresa 
fica no prédio  onde estava a 
antiga Casa Velha, que hoje 

abriga também a Lotérica.
Com o slogan “Café é 

sempre uma boa ideia”, Luis 
Felipe Wallauer Ferreira e 
Matheus Lindemann Fell pla-
nejaram todos os detalhes. 
O espaço foi projetado pelo 
escritório de arquitetura ND 
Haus, propiciando um am-
biente super aconchegante. 
Com horário de atendimento 
ampliado, atendendo das 7 
às 21 horas, a empresa ofe-
rece cafés diferenciados, fei-
tos com grão moída na hora, 
com uma máquina italiana. A 

apresentação dos pratos tam-
bém recebe um cuidado todo 
especial, dando um toque di-
ferenciado ao atendimento, 
que é a prioridade dos empre-
endores. “Trabalhamos com 
dois focos, oferecer produtos 
de qualidade e um atendi-
mento diferenciado”, reforça 
Matheus. “Nosso objetivo 
maior é que os clientes saiam 
daqui com gostinho de quiero 
voltar”, acrecenta Felipe.

Além dos diferentes ca-
fés, que são o carro-chefe, são 
oferecidos lanches salgados e 
doces, com deliciosas tortas 
caseiras. Ao meio-dia, por 
exemplo, é possível almoçar 
no local com um prato super 
saudável. Sugestão da casa 
é um baguete acompanhado 
de prato de saladas e um suco 
100% natural de laranja.

Os jovens fazem o convi-
te a toda comunidade para 
que venha conhecer o local e 
provar produtos que até en-
tão não eram oferecidos na 
cidade.

luciana brune

Sonata ao Luar talvez seja uma das mais bela peças de Beethoven. 
Trata-se de uma belíssima música composta em um momento crítico 
da vida desse gênio.

Diz a história que Beethoven perdeu os pais ainda cedo. O pai,  um 
alcoólatra que rotineiramente o agredia, teria morrido em uma dessas 
calçadas da vida. A mãe também morreu muito cedo. Os irmãos jamais 
o ajudaram.  Mas a sorte olhou a primeira vez para aquele menino.

Um fidalgo alemão o teria adotado e o tratava como a um filho. 
Quando Beethoven já estava no início da juventude, o seu pai adotivo 
vem a falecer. O músico, então já com a audição bastante comprome-
tida a ponto de necessitar de uma espécie de trombone acústico que 
colava à orelha para poder tentar escutar, deprime-se profundamente. 
Mesmo levando sempre consigo uma tábua, ou caderno e lápis para 
que as pessoas se comunicassem com ele, não encontrava paciência 
nos seus interlocutores, seja para escrever, seja para falar de forma que 
Beethoven pudesse ler seus lábios.

Então o gênio retrai-se a ponto do isolamento, indo viver em uma 
pensão barata e chegando a redigir um testamento onde explicava as 
causas de um possível suicídio.

Quando tudo parecia perdido, Beethoven escuta os gritos a plenos 
pulmões, altos o suficiente para que até ele pudesse ouvir, de uma moça 
cega que vivia na mesma pensão: “Eu daria tudo para enxergar uma noi-
te de luar!” – dizia ela. Beethoven, em lágrimas, percebe emocionado que 
lhe restavam muitos sentidos. Podia ver e escrever sua arte nas pautas.

Olhando para o brilho do luar, Beethoven escreveu uma das mais 
belas músicas da humanidade. Sonata ao Luar fez a moça cega enxer-
gar uma noite enluarada mesmo sem ter os olhos físicos.

 A capacidade de superação não é um dom exclusivo dos gênios. 
Não depende da sorte. Não se aprende em cursos. Beethoven poderia 
ter aberto a janela e gritado por silêncio, ou mesmo se jogado. Mas ele 
teve a percepção de que, mesmo sem o sentido da audição, mesmo ten-
do perdido pessoas importantes na sua vida, ainda lhe restavam mui-
tas coisas.

Erramos todos ao desanimar diante de uma dificuldade. A escala 
de valores que a vida moderna nos oferece e o imediatismo do prazer 
tentam nos fazer acreditar que as coisas da vida são extremas, que elas 
tem que ser 100% boas ou ruins. Em boa gíria, eu diria “só que não”. 
Nada é assim. Todas as coisas da vida tem uma parte boa e uma par-

te ruim. A diferença está no que cada um percebe e isso, sim, pode ser 
exercitado.

Ter a noção de que existem coisas negativas é bem diferente de va-
lorizar essas coisas. Deixemos as coisas que nos desagradam de lado. A 
valorização deve migrar para o que nos é bom. Se perdemos um dedo 
da mão, temos outros nove. Se perdemos a mão, temos a outra. Se per-
demos as duas, estamos vivos.

Se não vemos a luz do luar, temos que tentar tudo por ela. Mesmo 
que seja com outros sentidos.

Recomendo que, em um momento de silêncio, penumbra e solidão, 
escutem a “Sonata ao Luar”, deixando o pensamento vagar. Essa é uma 
breve noção do que é meditação

TEMA LIVRE
Médico e escritor

Luciano valli da Fontoura
fontoura.lv@yahoo.com.br

TUDO PELA LUZ DO LUAR
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CHARGE    

AGENDA    EVENTOS

QUADRINHOS    

FRASES DO DIA  PARA COLORIR  

Sábado (26 de setembro):
* Salão do Paulinho, Taquari. Baile com a Banda Portal G6;
* Festa da Primavera da Comunidade São João Batista, de Vila Tabaí. 

Banda Modello;
* Banda Arpejo. Início 23h30min no Country Clube.

Domingo (27 de setembro):
* Festa da Melhor Idade com Os Montanari. Início 14 horas no Country Clube;
* Banda G10. Início 20h30min no Country Clube;
* Festa do Centro Comunitário de Linha Wink Baixo;
* Festa de Aniversário da Comunidade Concórdia de Linha Concórdia, 

em Salvador do Sul. Banda Viva Alegre e Banda Choppão;
* 7º Encontro da Família Mörschbächer e ação de graça pela vida, no Pavilhão 

da Comunidade Católica Nossa Senhora do Rosário de Canabarro - Teutônia.

“Se um dia tiver que escolher entre o 
mundo e o amor lembre-se: se escolher o mundo 
ficará sem o amor, mas se escolher o amor com 
ele você conquistará o mundo.”

Albert Einstein

MAIS ELAS    

Todo mundo vende alguma coisa! Seja uma ideia, um produto ou um 
serviço, o processo envolvido na venda, de uma ou de outra forma, faz par-
te do cotidiano de todas as pessoas. Mesmo quem diz que odeia vendas, em 
algum momento de sua vida tentará vender alguma ideia para alguém. E 
isso envolve um processo de argumentação e a empatia entre as partes pa-
ra o sucesso no resultado final.

O Mais Elas deste sábado, na Rádio Popular, abordará técnicas de 
vendas e estratégias para se diferenciar neste difícil momento no merca-
do. Como agir diante da retração na economia e com os reflexos da alta do 
dólar? Como fidelizar clientes neste momento? Como reduzir custos? São 
inúmeras as perguntas que surgem e preocupações que fazem parte da 
rotina dos empresários neste momento, mas também de todas as famílias, 
que sentem o aumento de custos no orçamento familiar.

Para debater sobre este assunto, a convidada é Luciana Carvalho, 
formada em Marketing com pós em Gestão Empreendedora de Negócios e 
atualmente consultora empresarial. 

Não perca neste sábado, a partir das 13 horas, programa Mais Elas, 
com a parceria de Casarão Verde, Rita Sotelo, Padaria e Confeitaria Delí-
cia de Pão e Comunicação Social - Univates.

SUcESSO nAS vEnDAS E ESTRATégiAS 
PARA EnFREnTAR A “cRiSE”

Nesses dias de chuva, o jardineiro pode ficar um tanto de-
sanimado ou mesmo ansioso por não poder sair para os espa-
ços abertos e cuidar de suas amadas plantas. Como sempre, 
diante de uma situação adversa, existe a possibilidade de re-
clamar e a possibilidade de se reinventar e de ser criativo.

Uma solução rápida e muito bonita é comprar uma bata-
ta-doce no supermercado, fincar nela três palitinhos e colo-
cá-la em um vaso de boca estreita, de maneira que metade 
dela fique submersa na água. Em poucos dias, uma frondosa 
cascata de ramas enfeitará sua cozinha e servirá como linda 
aula de biologia para as crianças da casa. As ramas e brotos 
da batata-doce são comestíveis mediante breve cozimento e 
não venenosos, como muita gente pensa. O mesmo processo 
pode ser feito com um caroço de abacate ou com um cará.

Você sabia que o banheiro é o melhor lugar da casa para 
as plantas? A umidade e o vapor provenientes dos banhos 
revigoram plantas murchas e sustentam os brotinhos, favo-
recendo também a germinação. Além disso, seu banheiro 
pode ganhar um ar exótico de f loresta, tornando-se mais 
um espaço terapêutico na casa ao favorecer o contato com 
o verde e, por consequência, relaxar.

A época é ótima para semear e muitas sementes pre-
cisam de um tempo na sementeira antes de migrar para o 

canteiro definitivo. Procure na internet ou nas agropecuá-
rias as bandejas sementeiras - grandes quadros de isopor ou 
plástico divididos em múltiplos espaços individuais. Encha 
com substrato ou terra comprada - isso é importante para 
dar às plantinhas um início de vida em solo livre de bacté-
rias. Um substrato é uma matéria orgânica (por exemplo, a 
casca de arroz) ou inorgânica (por exemplo, a vermiculita), 
onde a planta pode se enraizar. O substrato, ao invés da ter-
ra, costuma ser a base na hidroponia e no cultivo de cogu-
melos e orquídeas. É possível encontrá-lo nas f loriculturas. 
Escolha as sementes prestando atenção à época indicada 
de plantio, deposite uma ou duas por célula e cubra com a 
terra ou substrato de acordo com as instruções do pacote. 
Algumas sementes precisam ficar expostas à luz para ger-
minar. Outras precisam de 0,5 cm de cobertura. Outras ain-
da podem exigir 2 cm de terra por cima. Meus instrumentos 
preferidos para executar essa tarefa são um foco de luz, 
uma pinça e um lápis. O lápis serve para fazer os furos na 
terra ou substrato. Eu tenho um marcado nas alturas de 0,5 
e 2 cm. Faça bandeirinhas com palitinhos e fita crepe, escre-
vendo nelas o que foi semeado e quando. Assinale o início de 
cada fila de cultivo com elas. Isso é importante para saber o 
que foi plantado (é muito fácil esquecer) e para ter a paciên-

Cidade Horta

Michele Valent

MdValent@gMail.coM

HORTA DEnTRO DE cASA - PARTE UM

cia necessária para algumas espécies germinarem. Algumas 
plantas são boas para os ansiosos, como os rabanetes e as 
vagens. Outras permitem que trabalhemos nossa perseve-
rança, como os manjericões e as prímulas, que levam quase 
um mês para germinar. Daí em diante, regue todos os dias, 
com um regador de gota fininha. Água em jorro muito forte 
vai deslocar a terra e as sementes. Cuide para a terra não 
desidratar, o que vai matar seus brotinhos. Cuide também 
com os gatos, que adoram pular sobre as bandejas de culti-
vo. Cuide, cuide, cuide. Lembre-se: é um berçário que você 
tem sob seus cuidados. Um berçário de seres incríveis que, 
uma vez adultos, podem ter 90% do seu corpo cortado e vol-
tar a crescer, ainda mais bonitos do que já foram. Você cui-
da um pouquinho delas agora e elas cuidam de você, dando 
companhia, nutrição e meditação no exercício de uma tare-
fa de paciência e persistência.
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AMIGOS da POPULAR!

Na quinta-feira, dia 24 de setembro, o Xandi Gon-

çalves da Banda Porto esteve na Popular FM - 96,9 lan-

çando seu novo sucesso: “A melhor coisa da vida”, com 

a participação do cantor Gabriel Valim.
#PeçaJá

Também esteve no Programa Espaço Aberto de 

sábado, dia 19 de setembro, a arquiteta e integran-

te da comissão organizadora da Construmóbil 2015, 
Adriana Nunes Machado.

O evento iniciou já na terça-feira, dia 22, e pros-

segue até este domingo, dia 27.
Visite!

Soberanas da Oktoberfest de Santa Cruz do 
Sul estiveram no Grupo Popular de Comunicação 
na quarta-feira, dia 23 de setembro. Elas conta-

ram detalhes da feira, que acontece de 7 a 18 de 

outubro.
Música, Dança e Integração!

O secretário de Cultura e Turismo de Teutônia, 
Ariberto Magedanz, esteve no Espaço Aberto nesta 
sexta-feira, dia 25 de setembro. Os temas abordados 
foram o Tiro Rei, que acontece no dia 4 de outubro, e a 

Festa Municipal do Idoso, programada para a próxima 
quinta-feira.

Sirvam nossas façanhas...
De modelo a toda terra! Parceira do Programa Espaço Aberto, a Loja Delai 

divulgou suas promoções no sábado, dia 19 de setem-

bro. Na foto, Valdir Schardong (e) com Irno Delai.
#ParceriaDeSucesso

Quinta-feira, dia 24 de setembro, foi dia de gra-

vação!
AMIGOS da POPULAR com Banda Alma Nova.
O programa vai ao ar na próxima sexta-feira, dia 

2 de outubro.

O vice-prefeito de Imigrante, Charles Porsche, 
esteve no Espaço Aberto na terça-feira, dia 22 de 

setembro. A entrevista foi com a jornalista Luciana 
Brune.

www.POPULAR.FM.BR

24/09/2015

O prefeito de Paverama, Vanderlei Markus, 
esteve na quinta-feira, dia 24 de setembro, no 

Programa Espaço Aberto falando sobre as medi-

das para enfrentar a crise financeira.
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esportes
VALE DO TAQUARI    18ª COPA CERTEL SICREDI 2015

De olho no céu e torcida por tempo bom
ilocir josé führ

GOLEADORES - Titulares
Gols Atleta Clube
9 Andrei José Trasel Amigos
9 Marcus Vinicius Konzen ASSESPE
8 Jorge Luis Rodrigues Machado Taquariense
7 Adriano Alfonso Schneider 11 Amigos
6 Luiz Henrique de Freitas Concórdia
6 Vinicius Scola Juventude
5 Dari do Nascimento e Silva Ribeirense
5 Edson Zanini Dois Lajeados
5 Rodrigo da Costa Kunzler 11 Amigos
5 Diego Marder Rui Barbosa
5 Mauricio Dias da Silva Alto Taquari
5 Douglas Bruski Concórdia
5 Tadeu Manini 7 de Setembro
5 Fabio Andrioli Juventude
5 Diogo Ristoff da Silva União Carneiros

GOLEADORES - Aspirantes
Gols Atleta Clube
12 Gregori Leonel Antunes Flores Aimoré
11 Jonathan Luis Stamm Dutra Aimoré
10 João Felipe de Moura Internacional
8 Luiz Henrique de Freitas Concórdia
7 Lucas Daniel Felicio União Campestre
6 Jonatan Sales Martins Ribeirense
6 Lucas Gaspar da Silva Juventude
6 Paulo Eduardo Carvalho Concórdia
6 Julian Iago Krindges União Carneiros

GOLEADORES - Veteranos
Gols Atleta Clube
5 Paulo Roberto Siebert Arroio do Ouro
4 Joaquim André Weiler Canarinho
3 Paulo Adilson da Rosa Independente
3 Ari Miguel Dessoy Canarinho
3 André Luiz König Santa Clara
3 André Simão Senger Arroio do Ouro

2ª Fase – Jogo de Volta – 27/09 - Titulares (15:30)
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS   
F Lajeado União Campestre X Independente
G Cruzeiro do Sul 25 de Julho X Alto Taquari
H Venâncio Aires ASSESPE X Seiva do Mate
I Poço das Antas 11 Amigos X Fluminense
J Lajeado União Carneiros X Taquariense
K Forquetinha Arroio Alegrense X Juventude Broch.
L Arroio do Meio Amigos – AM X Rui Barbosa
M Lajeado Internacional – Laj X Cruzeiro
N Teutônia Ribeirense X ECAS
O Lajeado Olarias X Concórdia
P Canudos do Vale Nova Berlim X Pinheiros
Q Teutônia Esperança X Aimoré
R Capitão 7 de Setembro X Independente
S Westfália Juventude Westfália X Riograndense
T Teutônia Catarinense X Floriano

2ª Fase – Jogo de Volta – 27/09 - Aspirantes (13:30)
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS   
F Lajeado União Campestre X Bom Fim
G Cruzeiro do Sul Canarinho X Alto Taquari
H Venâncio Aires ASSESPE X Seiva do Mate
I Poço das Antas 11 Amigos X Fluminense
J Lajeado União Carneiros X Taquariense
K Forquetinha Dois Lajeados X Juventude Broch.
L Arroio do Meio Amigos – AM X Rui Barbosa
M Lajeado Internacional – Laj X Cruzeiro
N Teutônia Ribeirense X Avante
O Lajeado Olarias X Concórdia
P Canudos do Vale Travesseirense X Pinheiros
Q Teutônia Esperança X Aimoré
R Capitão 7 de Setembro X Independente
S Westfália Juventude Westfália X Riograndense
T Teutônia Catarinense X Floriano

 18ª COPA CERTEL SICREDI

A 
chuva persistiu nesta semana 

e manteve as condições dos 

gramados prejudicadas para os 

jogos de volta da 2ª fase da 18ª 

Copa Certel Sicredi. Depois da transfe-

rência do fim de semana passado, clubes e 

organização ficam de olho nas previsões e 

torcem por tempo bom para que amanhã 

seja possível disputar os confrontos que 

definirão os cruzamentos das oitavas-de-

final. Os Aspirantes jogam a partir das 

13h30min. Os Titulares entram em campo 

às 15h30min.

Na categoria Principal, o União Cam-

pestre é o primeiro classificado, pois com 

21 pontos conquistados não tem como ser 

alcançado por nenhum adversário. Ou seja, 

entraria até mesmo como melhor perdedor. 

Nos Aspirantes, Rui Barbosa e Aimoré têm 

21 pontos, mas se ambos forem “elimina-

dos” nos confrontos, somente um voltará 

como melhor perdedor, observando os cri-

térios de desempate.

União Campestre, 25 de Julho, ASSES-

PE, 11 Amigos, União Carneiros, Juventu-

de de Brochier, Rui Barbosa, Cruzeiro de 

Anta Gorda, Olarias, Pinheiros, Esperança, 

7 de Setembro e Catarinense jogam com a 

vantagem do empate nos 90 minutos regu-

lamentares. Esses clubes venceram o jogo 

de ida e com mais um ponto estarão na fase 

seguinte. Todos, todavia, buscam a soma 

máxima de pontos para ter uma boa posi-

ção no ranking.

Independente de Cruzeiro do Sul, Alto 

Taquari, Seiva do Mate, Fluminense, Ta-

quariense, Arroio Alegrense, Amigos, Inter-

nacional, Concórdia, Nova Berlim, Aimoré, 

Independente de Paverama e Floriano pre-

cisarão da vitória para forçar a disputa por 

penalidades máximas.

Apenas dois jogos não terão chance 

de pênaltis, pois o jogo de ida terminou 

empatado. Isto é, tudo se definirá nos 90 

minutos de bola rolando: em Linha Ber-

lim, Westfália, Juventude x Riograndense; 

em Linha Ribeiro, Teutônia, Ribeirense x 

ECAS. Juventude e Ribeirense jogam por 

mais um empate para seguir adiante. As 

duas equipes de Imigrante (Riograndense 

e ECAS) precisarão vencer seus jogos para 

se classificar.

Tempo instável novamente ameaça a realização dos jogos de volta da 2ª fase
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Paulo RicaRdo SchneideR / divulgação

Classificação Titulares 
CHAVE F PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
União Campestre – Lajeado 3 21 100,00% 290 7 7 0 0 17 3 14
Independente – Cruzeiro do Sul 0 4 19,05% 440 7 1 1 5 10 21 -11

CHAVE G PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
25 de Julho – Cruzeiro do Sul 3 18 85,71% 100 7 6 0 1 16 6 10
Alto Taquari – Teutônia 0 4 19,05% 200 7 1 1 5 11 17 -6

CHAVE H PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
ASSESPE – Venâncio Aires 3 18 85,71% 160 7 6 0 1 14 5 9
Seiva do Mate – Guaporé 0 4 19,05% 240 7 1 1 5 11 24 -13

CHAVE I PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
11 Amigos - Poço das Antas 3 18 85,71% 230 7 6 0 1 20 7 13
Fluminense – Westfália 0 5 23,81% 310 7 0 5 2 10 16 -6

CHAVE J PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
União Carneiros - Lajeado 3 17 80,95% 180 7 5 2 0 14 2 12
Taquariense – Taquari 0 5 23,81% 340 7 1 2 4 11 17 -6

CHAVE K PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Juventude – Brochier 3 17 80,95% 210 7 5 2 0 19 7 12
Arroio Alegrense – Forquetinha 0 5 23,81% 220 7 1 2 4 8 17 -9

CHAVE L PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Rui Barbosa – Arroio do Meio 3 9 42,86% 290 7 2 3 2 14 9 5
Amigos – Arroio do Meio 0 13 61,90% 230 7 4 1 2 18 7 11

CHAVE M PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Cruzeiro – Anta Gorda 3 16 76,19% 530 7 5 1 1 14 8 6
Internacional – Lajeado 0 6 28,57% 230 7 1 3 3 10 10 0

CHAVE N PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Ribeirense – Teutônia 1 12 57,14% 250 7 3 3 1 14 8 6
Ecas – Imigrante 1 7 33,33% 500 7 2 1 4 5 6 -1

CHAVE O PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Olarias – Lajeado 3 9 42,86% 350 7 3 0 4 16 16 0
Concórdia – Roca Sales 0 11 52,38% 360 7 3 2 2 17 13 4

CHAVE P PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Pinheiros – Taquari 3 10 47,62% 320 7 2 4 1 7 8 -1
Nova Berlim – Canudos do Vale 0 10 47,62% 240 7 3 1 3 10 14 -4

CHAVE Q PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Esperança – Teutônia 3 10 47,62% 130 7 2 4 1 11 8 3
Aimoré – Estrela 0 10 47,62% 380 7 3 1 3 14 13 1

CHAVE R PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
7 de Setembro – Capitão 3 13 61,90% 600 7 4 1 2 16 10 6
Independente – Paverama 0 7 33,33% 660 7 2 1 4 6 10 -4

CHAVE S PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Juventude – Westfália 1 10 47,62% 140 7 2 4 1 12 10 2
Riograndense – Imigrante 1 8 38,10% 350 7 2 2 3 11 16 -5

CHAVE T PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Catarinense – Teutônia 3 11 52,38% 170 7 3 2 2 8 6 2
Floriano – Bom Retiro do Sul 0 7 33,33% 180 7 2 1 4 8 12 -4

Classificação Aspirantes 
CHAVE F PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
União Campestre – Lajeado 3 15 71,43% 380 7 5 0 2 19 13 6
Bom Fim – Cruzeiro do Sul 0 6 28,57% 210 7 2 0 5 6 24 -18

CHAVE G PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Canarinho – Cruzeiro do Sul 1 13 61,90% 220 7 3 4 0 12 9 3
Alto Taquari – Teutônia 1 8 38,10% 230 7 2 2 3 16 15 1

CHAVE H PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Seiva do Mate – Guaporé 1 12 57,14% 260 7 3 3 1 15 4 11
ASSESPE – Venâncio Aires 1 12 57,14% 320 7 3 3 1 10 2 8

CHAVE I PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
11 Amigos - Poço das Antas 3 8 38,10% 250 7 2 2 3 10 21 -11
Fluminense – Westfália 0 3 14,29% 300 7 1 0 6 7 32 -25

CHAVE J PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
União Carneiros - Lajeado 1 13 61,90% 250 7 4 1 2 18 5 13
Taquariense – Taquari 1 13 61,90% 450 7 4 1 2 16 8 8

CHAVE K PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Juventude – Brochier 3 9 42,86% 470 7 3 0 4 8 15 -7
Dois Lajeados 0 9 42,86% 580 7 3 0 4 15 16 -1

CHAVE L PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Rui Barbosa – Arroio do Meio 3 21 100,00% 230 7 7 0 0 20 2 18
Amigos – Arroio do Meio 0 10 47,62% 220 7 3 1 3 11 11 0

CHAVE M PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Internacional – Lajeado 3 17 80,95% 410 7 5 2 0 22 2 20
Cruzeiro – Anta Gorda 0 10 47,62% 390 7 3 1 3 6 9 -3

CHAVE N PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Ribeirense – Teutônia 3 12 57,14% 390 7 4 0 3 19 8 11
Avante – Teutônia 0 8 38,10% 420 7 2 2 3 11 10 1

CHAVE O PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Concórdia – Roca Sales 3 18 85,71% 340 7 6 0 1 23 7 16
Olarias – Lajeado 0 11 52,38% 340 7 3 2 2 12 6 6

CHAVE P PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Pinheiros – Taquari 3 14 66,67% 170 7 4 2 1 20 5 15
Travesseirense – Travesseiro 0 6 28,57% 480 7 1 3 3 7 12 -5

CHAVE Q PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Aimoré – Estrela 3 21 100,00% 130 7 7 0 0 35 6 29
Esperança – Teutônia 0 7 33,33% 330 7 2 1 4 12 14 -2

CHAVE R PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Independente – Paverama 1 9 42,86% 360 7 2 3 2 9 14 -5
7 de Setembro – Capitão 1 3 14,29% 290 7 0 3 4 2 14 -12

CHAVE S PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Juventude – Westfália 1 11 52,38% 280 7 3 2 2 13 8 5
Riograndense – Imigrante 1 6 28,57% 480 7 1 3 3 9 21 -12

CHAVE T PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Floriano – Bom Retiro do Sul 3 15 71,43% 430 7 4 3 0 12 4 8
Catarinense – Teutônia 0 5 23,81% 260 7 1 2 4 4 11 -7

AlterAções nA penúltimA  
rodAdA dos VeterAnos

Classificação Veteranos
CHAVE A PG % DISC J V E D GP GC SG
U. de Palmas – Encantado 12 66,67% 150 6 4 0 2 11 2 9
Colorado – Taquari 11 52,38% 150 7 3 2 2 12 13 -1
Juventude – Teutônia 10 55,56% 110 6 3 1 2 7 5 2
Canarinho – Cruz. do Sul 9 42,86% 100 7 2 3 2 8 9 -1
A. Alegrense – Forquetinha 2 11,11% 150 6 0 2 4 5 14 -9

CHAVE B PG % DISC J V E D GP GC SG
União Campestre – Lajeado 11 61,11% 80 6 3 2 1 5 3 2
Arroio do Ouro – Estrela 11 61,11% 170 6 3 2 1 9 7 2
Santa Clara – Santa Cl. do Sul 11 52,38% 280 7 3 2 2 11 7 4
Independente – Paverama 5 27,78% 120 6 1 2 3 8 11 -3
Águia Azul – Fazenda Vilanova 5 23,81% 130 7 1 2 4 9 14 -5

Desempate: 1º) % Aprov.; 2º) Vitórias; 3º) Disciplina; 4º) Con-
fronto direto (2 clubes); 5º) Melhor defesa; 6º) Melhor ataque.

27/09 – 10:00 - Veteranos
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS   
A Forquetinha Arroio Alegrense x Juventude
B Lajeado União Campestre x Arroio do Ouro

Com a transferência das partidas de Ve-
teranos previstas para o domingo passado, 
a Aslivata reorganizou as rodadas restantes 
nesta 1ª fase. Apenas dois jogos serão dispu-
tados amanhã, dia 27. Em Forquetinha, o Ar-
roio Alegrense recebe o Juventude de Linha 
Frank. Em Lajeado, o União Campestre pega 
o Arroio do Ouro. Se novamente for necessá-
ria a transferência das partidas, em função 
das previsões de chuva, a Aslivata fará novos 
ajustes para os próximos finais de semana.

ESTRELA    PIONEIRISMO

SMEL cOMEMORA 30 AnOS DE incEnTivO AO ESPORTE E LAzER
Uma das pioneiras no Brasil a dedicar-se exclu-

sivamente à área do esporte, a Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer (Smel) de Estrela comemora 30 
anos no próximo dia 6 de outubro. A pasta foi cria-
da na gestão do ex-prefeito Gabriel Mallmann, pela 
Lei Municipal nº 1890/85, com o objetivo de desen-
volver o esporte e lazer no município. Para marcar 
a data, a secretaria vai realizar um coquetel com a 
presença de ex-secretários e colaboradores que atu-
aram neste período. O evento está marcado para o 
dia de criação da Smel – 6 de outubro - às 19h30min, 
no salão panorâmico da sede campestre da Soges.

“A Smel teve e tem uma importância muito 
grande para o crescimento do esporte em nosso 
município”, afirma o atual secretário, Júlio Sal-
danha Pereira, que foi também um dos primeiros 

servidores da pasta. Hoje a secretaria, segundo 
ele, conta com 29 funcionários, que se dedicam a 
16 projetos sociais, somando em torno de 2,5 mil 
atendimentos, de crianças a idosos. Entre as ati-
vidades desenvolvidas estão atletismo, ginástica 
artística e de trampolim, ginástica municipal, 
Programa Vida Saudável, Projeto Navegar( vela, 
canoagem e remo), ioga, stand up, karatê, jiu jitsu, 
capoeira, vôlei, basquete, tag rugby e xadrez.

“A Secretaria se destaca, ainda, pela varieda-
de de eventos como a Rústica de Inverno, compe-
tições escolares, Jogos Germânicos, Brincando 
no Parque, Viva Verão, Jogos Intercomunitários, 
Copa Guri, Torneio Estudantil de Xadrez, Passeio 
Ciclístico, Corrida Só Elas, Downhill, Copa Estre-
la de Karatê, Campeonato Estadual de Bicicross e 

outras”, acrescenta Julio Saldanha.
A Smel teve como primeiro secretário Nestor 

Halmeschlager, que exerceu o cargo de 1985 a 
1998, no governo de Gabriel Mallmann. Ele foi su-
cedido por José Itamar Horn (Biti), titular da pas-
ta em duas gestões – de 1989 a 1992, no governo 
de Leonildo Mariani, e de 1993 a 1996, na adminis-
tração de Günther Wagner. Em 1997, no segundo 
mandato de Leonildo Mariani, Adroaldo Brandão 
Nunes assumiu a secretaria, permanecendo até o 
ano 2000. De 2001 a 2012 o secretário foi Nardir 
Rosemundo Steffens (Gardel), nas administrações 
de Geraldo Manica (2001 a 2004) e Celso Bröns-
trup (2005 a 2012). Desde 2013, quando o prefeito 
Rafael Mallmann assumiu o governo, Júlio Salda-
nha está à frente da Smel.

Ginástica de trampolim é um dos 
projetos sociais da secretaria 
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Teutônia Futsal treinou 
forte ontem à tarde 

para o jogo desta noite

deivid rafael tirp

esportes

TEUTÔNIA    GAUCHÃO DE FUTSAL DA SÉRIE OURO

Com Dionízio de volta, 
Teutônia Futsal enfrenta o 

Atlântico hoje em ErechimDando força ao esporte 
das nossas comunidades

9933-1577
Próximos jogos
Dia Hora Local Jogo 
26/09 18:00 Cachoeira do Sul Cachoeira F. x ASSAF
26/09 19:00 Erechim Atlântico x Teutônia F.
26/09 20:00 Cachoeirinha AFUSCA x ALAF
29/09 20:00 Ibirubá AGF x ASIF
30/09 20:00 Carlos Barbosa ACBF x ADS
30/09 20:15 Venâncio Aires ASSOEVA x América

 GAUCHÃO DE FUTSAL
SÉRIE OURO 2015
Últimos jogos
Dia Local Jogo 
23/09 Lajeado ALAF 10x0 Cachoeira F.
23/09 Ibirubá ASIF 3x2 BGF
24/09 Guaíba AGF x ACBF*
25/09 Sananduva ADS x ASSOEVA**
* Transferido para 06/10 em função da umidade de 
quadra.
** Não encerrado até o fechamento.

Classificação*
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) ACBF 58 23 19 1 3 91 34 57
2º) ASSOEVA 53 23 17 2 4 82 32 50
3º) ALAF 52 24 17 1 6 78 37 41
4º) Atlântico 50 24 16 2 6 84 37 47
5º) ASIF 48 24 14 6 4 67 43 24
6º) Teutônia F. 43 24 13 4 7 62 41 21
7º) BGF 35 25 11 2 12 59 73 -14
8º) Cachoeira F. 34 24 10 4 10 71 81 -10
9º) América 27 24 7 6 11 65 70 -5
10º) ASSAF 25 24 7 4 13 49 73 -24
11º) ADS 23 23 7 2 14 48 72 -24
12º) AGF 22 24 6 4 14 66 110 -44
13º) AGSL 7 26 2 1 23 36 87 -51
14º) AFUSCA 7 24 2 1 21 55 123 -68
* Sem contar o jogo de ontem.
* Computados os pontos contra AGSL.

26/09 – Folga
Classificação Final da 1ª Fase – Guarany 48; Arsenal 46; Lagoa 
Futsal 41; ATF 40; DC Futsal 35; ABELC 31; Juventude e AES 30; 
União 22; Tupan e APEO 15; ACAF 13.

Chaves da 2ª fase
Chave 2 – AES (Sobradinho), DC Futsal (Jaguarão), Guarany (Espu-
moso) e ATF (Tapejara).
Chave 3 – Arsenal (Não-me-Toque), Juventude (Caxias), ABELC (Boa 
Vista do Buricá) e Lagoa Futsal (Lagoa Vermelha).

1ª rodada – 2ª fase – 03/10
Ch Local  Jogo
2 Sobradinho AES x ATF (Tapejara)
2 Jaguarão DC Futsal x Guarany (Espumoso)
3 B.V. Buricá ABELC x Arsenal (Não-me-Toque)
3 Caxias do Sul Juventude x Lagoa F. (L. Vermelha)

 FUTSAL - SÉRIE PRATA

22ª rodada – 26/09
Ch. Local Jogo
Chave 1 - Folga
2  Porto Alegre Sarandi x Torino (Caxias)
2 Arvorezinha ECA Futsal x Atlético (Candelária)
2 Muitos Capões Muitos Capões x SER Alvorada
2 Guaporé AGE x Expresso (Imbé)
2 Rio Pardo Nadas Branco x Guarani (Camargo)
Folga: Passo Sobradense
Classificação
Chave 1 – AFF 42; SASE 39; JaQTáQVá e Figueira 26; AAPF 25; Horizontina 
24; ACBF (C. Branco) e ADCH 23; União Independente 19; Palmeira 9.
Chave 2 – SER Alvorada 37; Passo Sobradense 32; Expresso e Guarani 31; Torino 30; 
AGE e Atlético Candelariense 29; ECA Futsal 26; Nadas Branco 25; Muitos Capões 
14; Sarandi 8.

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

EQUIPES PROVÁVEIS

x

Dia: 26/09/2015
Hora: 19 horas
Local: Caldeirão do Galo - Erechim.
Arbitragem: Árbitro Principal, Charles Cor-

rea; Árbitro Auxiliar, Luciano Prudente; Ano-
tador, Fabiana Paixão; Cronometrista, Elton 
Severo.

Jogo no ar: A Rádio Popular FM transmite a 
partir das 18h20min.

AtLântiCo

Rennan
Bagatini
Café
Jonathan
Gafanha

técnico: Paulo 
Mussalém

tEutôniA FutSAL

Bilica
Karoki
tapejara
Alfinete
Biel

técnico: Eduardo  
Valdez Basso “Morruga”

DeiviD Rafael TiRp

D
epois da vitória da ASIF 
de Ibirubá no meio da se-
mana sobre o Bento Fut-
sal, as chances da Teutô-

nia Futsal conquistar a 5ª colocação 
ao final da primeira fase do Gauchão 
Série Ouro de Futsal se tornaram 
quase nulas. Por isso, o jogo deste sá-
bado, dia 26, diante do Atlântico de 
Erechim se torna importante basi-
camente para a equipe teutoniense 
confirmar a boa campanha no retur-
no e entrar com a confiança em alta 

na segunda fase.
Para a partida de hoje à noite, 

às 19 horas, no Caldeirão do Galo 
em Erechim, a equipe teutonien-
se tem a confirmação da volta 
do ala Dionízio, que está recupe-
rado de um problema no adutor 
da coxa. Thiago Paz era dúvida, 
pois sentiu o tornozelo durante a 
semana, mas foi relacionado para 
a partida depois de treinar nor-
malmente na sexta-feira. Edinho 
ainda não joga.

A equipe de Erechim tenta, 
nestas últimas duas rodadas, so-
mar seis pontos para se firmar 

no G-4 da Série Ouro e até chegar 
em segundo lugar. De acordo com 
o supervisor do Atlântico, Elton 
Dalla Vecchia, os jogadores Keké, 
Alemão, Ceccatto e Ângelo não 
enfrentarão Teutônia, todos por 
lesão.

A partida deste sábado inicia 
às 19 horas no Caldeirão do Galo, 
em Erechim. A Teutônia Futsal 
tem Biel e Tapejara pendurados 
e caso receberem o terceiro ama-
relo nesta noite, estarão fora do 
último jogo da primeira fase em 
Sananduva, diante da ADS, no 
dia 3 de outubro.
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P
ara comemorar o Dia Estadual 
do Voleibol e o aniversário da 
Federação Gaúcha de Voleibol 
(FGV), a FGV realiza no próximo 

domingo (27/09) o Festival de Mini Vôlei 
em Nova Petrópolis. O evento ocorre das 
9h às 17h no Centro de Eventos da cida-
de. Além do presidente da FGV, Carlos 
Cimino, o Festival conta com a presença 
de personalidades do esporte como Pau-
lão, Gustavo Endres, Carolina Albuquer-
que e Alex Lenz, e de autoridades como 
o governador do RS, José Ivo Sartori, e o 
secretário estadual de Turismo, Esporte 
e Lazer, Juvir Costella.

“O objetivo do evento, que estava 
previsto no Planejamento Estratégico 
da FGV , é no dia do aniversário da en-
tidade incentivar o maior número pos-
sível de crianças e pessoas a praticar 
voleibol, como uma atividade de pro-
moção da saúde, de desenvolvimento de 
espírito coletivo esportivo, e de agregar 
cada vez mais adeptos à modalidade do 
voleibol no RS”, explica o presidente da 
FGV, Carlos Cimino.

Para comemorar as datas festivas, 
nada melhor do que jogar. Para tanto, 
450 crianças de diversas cidades do Rio 
Grande do Sul se reúnem em Nova Petró-
polis. São 15 quadras com 750 jogos de 
mini voleibol onde elas podem se diver-

tir e ainda ver de perto grandes nomes 
do esporte, como os campeões olímpi-
cos Paulão, Gustavo Endres e Carolina 
Albuquerque – embaixadores do Vôlei 
Gaúcho e Alex Lenz, também embaixa-
dor e multicampeão com a seleção bra-
sileira. Os atletas distribuem autógrafos 
em um local especial montado junto às 
quadras. 

As crianças que participam da fes-
tividade também podem conhecer um 
pouco mais do esporte. No auditório do 
Centro de Eventos passará filmes sobre 
o voleibol como “Ouro, Suor e Lágrimas” 
- o longa-metragem documentário que 
busca desvendar o segredo por trás da 
década mais vitoriosa das seleções bra-
sileiras de vôlei feminino e masculino 
(2001-2012).

Na ocasião, ocorre também a sanção 
da Lei Municipal que cria o Dia do Volei-
bol no Município de Nova Petrópolis e 
uma ação social através do gabinete do 
Deputado Adilson Troca para celebrar o 
Dia Nacional de Doação de Órgãos.

O evento tem transmissão ao vivo 
pela webTV da FGV, VôleiGaúchoTV 
(www.voleigauchotv.com.br) a partir 
das 10h15.

O Festival de Lançamento do Dia do 
Voleibol - Mini Vôlei é uma organização 
da Federação Gaúcha de Voleibol (FGV) 
em parceria com o Projeto Vôlei Nova 
Petrópolis e a Secretaria de Esportes da 
Prefeitura Municipal de Nova Petrópo-
lis.

Dia Estadual do Voleibol
O Projeto de Lei nº 176 /2015 que ins-

titui o Dia Estadual do Voleibol no dia 
27 de setembro foi aprovado por una-
nimidade na Assembleia Legislativa no 
dia 25 de agosto. A proposta foi encami-
nhada pelo deputado estadual Adilson 
Troca com o apoio da Federação gaúcha 
de Voleibol (FGV). A data foi escolhida 
por ser a mesma da instituição da FGV, 
em 27 de setembro de 1954

Conforme o texto, o Dia Estadual do 
Voleibol passa a ser comemorado anual-
mente no dia 27 de setembro e será in-
cluído no Calendário Oficial de Eventos 
do Estado do Rio Grande do Sul.

Festival de Mini Vôlei 
Dia Estadual do Voleibol

Data: 27/09/2015 (domingo)
Horário: das 9h às 17h
Local: Centro de Eventos de Nova 

Petrópolis (localizado no Bairro Juriti, 
próximo ao Centro da cidade).

esportes

NOvA PETRóPOLiS    DIA EstADuAl Do VolEIbol

fotos: divulgação

DIA DO ÁRBITRO
Se o tempo permitir, o campeonato Regio-

nal Certel/Sicredi/Aslivata terá neste domin-
go mais uma rodada decisiva. Se espera que as 
equipes se concentrem exclusivamente no ob-
jetivo principal que é o da classificação. Que 
possam esquecer a arbitragem, que as vezes 
nestes momentos tem uma maior visibilidade. 
No último dia 11 foi o dia do árbitro, e algumas 
frases resumem estes loucos apaixonados pelo 
que fazem:  “Nem só de cartões vive o árbitro, 
vivemos muito mais de paixão, dedicação e 
de amor a profissão”. Outra frase: “O árbitro 
não tudo para o futebol, mas o futebol sem o 
árbitro não é nada”. Mais uma: “O futebol não 
é perfeito, não entendo porque querem que o 
árbitro o seja”.

MENSAGENS RECEBIDAS
Sobre a foto da última Sem Pulo: 1) Gran-

de Rudimar, sem palavras para agradecer o 
carinho. Obrigado de coração, batendo de 
emoção. Quero dizer a ti Rudimar que o que 
marcou não foram os títulos, mas sim as ami-
zades conquistadas. Abração Rudimar. (Iti-
nho Carvalho-Estrela-RS). 2) O Itinho será 
uma das atrações no reencontro da escolinha 
do Sesi próximo dia 18 de outubro na Arena 
Bruxel.(Sérgio Bagestan-Estrela-RS). 3) Olá 
Rudimar, grato pela lembrança desta e de tan-
tas outras conquistas que tive com o verdão ao 
longo dos últimos 19 anos. Parabéns pela colu-
na e sucesso sempre. Abraços. (Dito Cabreira-
Teutônia-RS- personagem do último “Túnel do 
Tempo”). 4) Oi Rudimar, vendo a foto do Dito, 
quem fez o gol do título fui eu, aos 14 minutos 
do segundo tempo da prorrogação. Que sauda-
de daqueles tempos. Abraços.(Jeferson Bazi-
Novo Hamburgo-RS).

RETORNO DO FALCÃO
Nesta última semana a equipe do Sport de 

Recife anunciou a contratação do Paulo Rober-
to Falcão, como novo treinador da equipe. Jun-
to com ele está vindo o multicampeão prepara-
dor físico Paulo Paixão. Como técnico o Falcão 
teve passagem na seleção Brasileira e, depois 
pelo Inter e Bahia, mas sem muito destaque. 
Admiro a fixação que ele tem em ser treinador, 
mesmo que suas experiências anteriores foram 
apenas discretas. Lembrando que ele largou 
os cômodos comentários dos jogos pela Globo, 
para se arriscar como técnico. Conhece futebol 
como poucos, mas daí para se impor e, colocar 
seus conhecimentos em campo, pelo menos até 
agora ainda não logrou muito êxito.    

HISTÓRIA DO ESPORTE
“BRENO MARCA APÓS QUATRO ANOS 

TER COLOCADO FOGO EM SUA PRÓPRIA CA-
SA” – Quando ainda jogava na Alemanha, no dia 
20 de setembro de 2011, o zagueiro Breno ateou 
fogo em sua própria casa. O ato desesperador 
aconteceu em função de estar impedido de atu-
ar em campo, por lesão no joelho, o que acabou 
o levando ao alcoolismo. Após ficar por mais de 
três anos preso na Alemanha, ele foi recontrata-
do pelo seu time de origem, o São Paulo. No jogo 
contra o Havaí, ele caiu na área levantando-se 
rapidamente para chutar e, marcar um dos gols 
do São Paulo. Mesmo após todo este tempo para-
do, ele foi recebido de braços aberto pelo tricolor 
Paulista, e começa a dar a volta por cima.

SEM PULO
1) ZÉ CARLOS meteu aquela “bucha” na 

vitória da Teutônia Futsal diante a ASIF de Ibi-
rubá. 2) LAURI DIAS é delegado da Federação 
que tem vindo em jogos da Teutônia Futsal. 3) 
Parabéns para a Aslivata que antecipadamente 
cancelou a rodada do último domingo. 4) Asso-
ciação Rocasalense de Volei(ARV) se mantém 
na elite do campeonato de vôlei de Porto Ale-
gre. 5) Sob orientação da ANGELA BIANCHI-
NI, a Juventus/Teutônia conquistou a quinta 
edição da Copa Smel de vôlei. 6) DIEGO TOR-
RES deve ser o novo reforço do Lajeadense. 7) 
LUIZ BRUXEL de Estrela nos da o privilégio de 
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 852. 

EM CIMA DE SUA FAMA
Em destaque nesta edição um árbitro que 

atua constantemente em jogos do nossos cam-
peonatos da Região. Em Janeiro do próximo 
ano deve vir a Teutônia para proferir uma pa-
lestra sobre arbitragem. Veja na foto o árbitro 
ALEXANDRO OLIVEIRA com os campeões 
Luis Eduardo(Zagueiro) e o Mazzaropi(Goleiro) 
atletas que disputam o campeonato estadual 
de Master. 

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 442 apertamos o botão 
retrocesso, para voltarmos ao ano de 1984 e, relembrarmos um pouco 
do “ZEZINHO, um ídolo do Brasil de Pelotas”. O futebol sempre correu 
muito forte nas veias deste atleta, que atuou em várias equipes do fute-
bol profissional brasileiro. O começo foi no Encantado, quando aos 17 
anos marcou o gol que registrou a ascensão da equipe para a primeira 
divisão em 1975. Passou por equipes de ponta como em 1978, quando 
vestiu a camisa do Grêmio. Atuou ainda por Goiás, Santa Cruz, Ponte 
Preta, Figueirense, Caxias entre outras. Um ponta esquerda moderno, 
pois além de chegar bem na linha de fundo para cruzar, ajudava a fechar 
a meia cancha. Tinha também qualidade técnica diferenciada e, finali-
zava com qualidade, principalmente com sua canhotinha. Veja na foto 
de 1984, ZEZINHO(José Elói Labres) com a camisa do Brasil de Pelotas, 
onde é um dos maiores ídolos do torcedor xavante. Direto do “Túnel do 
Tempo” há mais de 31 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a 
surgir aqui no “Túnel”. 

sEM Pulo
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

ZEZiNHO, UM íDOLO  
DO BRASiL DE PELOTAS

Festival de  

Mini Vôlei

Classificação
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Corinthians   57 27 17 6 4 45 21 24 
2º) Atlético-MG   52 27 16 4 7 46 28 18 
3º) Grêmio   48 27 14 6 7 39 25 14 
4º) Palmeiras   44 27 13 5 9 48 30 18 
5º) São Paulo   42 27 12 6 9 34 29 5
6º) Flamengo   41 27 13 2 12 36 37 -1 
7º) Internacional   41 27 11 8 8 27 28 -1 
8º) Santos   40 27 11 7 9 43 33 10 
9º) Atlético-PR   38 27 11 5 11 29 30 -1 
10º) Ponte Preta   37 27 9 10 8 30 30 0 
11º) Sport  37 27 8 13 6 36 29 7 
12º) Fluminense   34 27 10 4 13 28 36 -8 
13º) Cruzeiro   33 27 9 6 12 27 28 -1
14º) Coritiba   33 27 8 9 10 21 25 -4 
15º) Avaí   32 27 9 5 13 28 42 -14
16º) Goiás   31 27 8 7 12 27 25 2
17º) Chapecoense   31 27 8 7 12 20 29 -9 
18º) Figueirense   28 27 7 7 13 24 39 -15
19º) Vasco   23 27 6 5 16 16 46 -30
20º) Joinville   23 27 5 8 14 18 32 -14

9ª rodada – 2º turno
Dia Hora Jogo
26/09 18:30 Fluminense x Goiás
26/09 21:00 Grêmio x Avaí
27/09 11:00 Atlético-PR x Ponte Preta 
27/09 11:00 Santos x Internacional
27/09 16:00 São Paulo x Palmeiras
27/09 16:00 Joinville x Atlético-MG 
27/09 16:00 Figueirense x Corinthians
27/09 18:30 Flamengo x Vasco
27/09 18:30 Sport x Chapecoense
27/09 18:30 Cruzeiro x Coritiba

 bRAsIlEIRÃo – sÉRIE A
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esportes
SÁBADO, 26 DE SETEMBRO DE 2015

Daniel Soder fala sobre a carreira de árbitro
VALE DO TAQUARI    POPULAR ESPORTE CLUBE

Cristiano, Daniel e Lucas

DeiviD Rafael TiRp

D
aniel Soder, 35 anos, é o con-

vidado deste domingo do pro-

grama Popular Esporte Clube 

da Rádio Popular 96,9 FM. A 

partir das 13h30min de amanhã, ele con-

ta sua trajetória como árbitro no futebol 

amador, até atingir a Federação Gaúcha 

de Futebol e comandar jogos da dupla 

Gre-Nal no Gauchão deste ano.

Durante a semana, Daniel ocupa a 

função de secretário-executivo (funcio-

nário) da Aslivata, sendo responsável 

por executar todas as tarefas de contro-

le do Campeonato Regional de Futebol 

Amador organizado pela entidade – Co-

pa Certel Sicredi. Ainda encontra tempo 

para ajudar o sogro Vianei Hammes, que 

preside a Assoeva, nos jogos da equipe 

de Venâncio Aires pela Série Ouro e Liga 

Nacional.

Imperdível, amanhã, o árbitro da FGF 

e secretário-executivo da Aslivata, Daniel 

Soder, no Popular Esporte Clube.


